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26 de Maio  – Eleições para o Parlamento Europeu para 2019– 2024

A Europa espera pelos votos da Juventude

28 países que compoem a União Europeia vão a votos, entre os dias 23 e 26 de maio. Em Portugal as eleições serão no dia 26. Todos os países da União Europeia  apostam
nestas eleições na presença dos jovens  neste acto eleitoral, sem contudo criarem para estes acções de esclarecimento específicas. A idade mínima para se poder votar é
de 18 anos, à excepção da Áustria que é 16 anos. Sintra, através das escolas e do Poder Local (executivo camarário) têm desenvolvido importantes iniciativas para
promover estas eleições junto da juventude. Releva-se que após as eleições, os eleitos serão integrados nas suas famílias políticas não tendo em conta as respectivas
nacionalidades dos votantes.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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EMPRESAS

1. De onde surgem essas
ideias, sobre estas soluções
tecnológicas que levam para
cima dos palcos?
Cada evento é único e isso
traz-nos todos os dias um de-
safio acrescido de fazer sem-
pre diferente e melhor. Esta-
mos sempre muito atentos ao
que se passa dentro e fora do
país, às novidades, mas a
maioria das ideias surgem do
know-how técnico das nos-
sas equipas e da busca con-
tínua por novas soluções.
Durante muito anos tentámos
alcançar a evolução da tecno-
logia. Hoje, somos nós a ditar
as tendências e a ajudar tam-
bém os nossos fornecedores
na implementação de novas
tecnologias.

2. Como se sentem ao fim de
22 anos a trabalhar com as
grandes marcas como a Web
Summit?
Fizemos em 2019, em feve-
reiro, 22 anos e achámos que
seria a altura ideal para fazer
um balanço destas duas dé-
cadas, porque não podería-
mos estar mais orgulhosos
por todo o caminho que a
EUROPALCO tem percorrido.
Trabalhar com o Web Summit
é mais um marco que valoriza
a capacidade de resposta e a
qualidade do serviço pres-
tado.

3. Que influência tem a vossa
empresa a nível de traba-
lhadores? Têm interligações
com outras empresas?
Neste momento, a empresa
emprega cerca de 120 cola-
boradores nas mais diversas
áreas e contamos também

Europalco, uma empresa que promove a harmonia e a beleza

com um leque de freelancers
para os picos de trabalho.
Muitos serão, certamente da
zona de Sintra, pela proxi-
midade.
Estamos frequentemente a
crescer, o que exige também
um crescimento da equipa,
pelo que estamos frequente-
mente a contratar. Contudo,
a procura de pessoal quali-
ficado, sobretudo nas áreas
mais técnicas tem sido um
desafio. Cada vez é mais difícil
encontrar pessoas com capa-
cidade técnica específicas,
principalmente nos audiovi-
suais. Para os que já estão
connosco, temos o cuidado
de investir continuamente na
formação, para garantir que
temos sempre as equipas pre-
paradas para todos os desa-
fios. Até porque recebemos
equipamentos novos quase
todas as semanas e, muitas
vezes, essa formação só se
consegue fora do país.

4. Como nasceu esta em-
presa?
A Europalco foi criada em fe-
vereiro de 1997 e, nessa altura,
estava muito ligada às ban-

Marta Matos / Idalina Grácio

No dia 23 de Abril a empresa Europalco celebrou nas suas instalações, no Ral, o seu 22.º aniversário.  Jornal de Sintra esteve presente e face à
surpreendente actividade desta empresa, abordou a sua directora de Marketing, Vanessa Batalha, a quem colocou algumas questões para um
melhor esclarecimento sobre a sua origem e objectivos.

Vanessa Batalha, diretora de Marketing

das. Os principais produtos
que tinha eram a luz e o som.
Sensivelmente desde 2005,
fomos nos voltando mais
para o mercado dos eventos

corporativos, que é, agora, o
grosso do nosso trabalho.

5. Quais foram os trabalhos
mais importantes que reali-
zaram até agora?
Todos os trabalhos são im-
portantes e diferentes. Mas
talvez o evento que mais se
destacou tenha sido o 104th
Annual Rotary International
Convention, realizado em
Lisboa, pela sua grandio-
sidade. Estivemos um ano a

trabalhar neste projeto, tendo
sido tudo pensado ao por-
menor, desde as soluções
tecnológicas, ao mobiliário,
passando pelos palcos. Mais

recentemente, destacaria
também o Fidelidade Think
Big, o Diamond Jubilee
Celebration Aga Khan, BNP
Paribas Own Your Power e o
Web Summit, eventos que
nos permitiram mostrar gran-
de parte das nossas soluções
de uma forma criativa.

6. Prestam serviços só a
Portugal ou em outros países
também?
O nosso foco são os eventos

em Portugal. Apesar de parti-
ciparmos em muitas feiras
internacionais, o nosso foco
é sempre em primeiro lugar
promover o nosso país e de-

pois dar a conhecer o nosso
portfólio de eventos e servi-
ços prestados em Portugal,
mostrando às marcas e em-
presas internacionais que
podem contar connosco
quando precisarem de pro-
mover um evento no nosso
país.

7. Quem impacto têm na
economia do concelho?
Além dos postos de trabalho
criados, apoiamos algumas
instituições de cariz social
dentro do concelho de Sintra,
com programas que refletem
também os princípios da nos-
sa organização. Além disso,
grande parte do desperdício
dos materiais que vêm dos
eventos e que não pode ser
reutilizado é entregue a insti-
tuições e empresas da zona.

8. Prestam algum tipo de
formação? Se sim, onde?
Que tipo de formação?
A formação que prestamos é
para as equipas internas.

Temos alguns protocolos
com algumas escolas profis-
sionais da área dos eventos,
multimédia e design e algu-
mas delas fazem ações de

formação pontuais nas nos-
sas instalações, sobretudo
ao nível das estruturas de
palcos.

9. Utilizam somente tecno-
logia portuguesa?
Não. Sempre que possível,
privilegiamos o que é nacio-
nal, mas temos muitos equi-
pamentos de fornecedores
internacionais. O importante
para nós é oferecer sempre o
melhor aos nossos clientes.

N.R:
Jornal de Sintra agradece a
simpatia demonstrada por
esta empresa em relação a
este periódico regional.
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Duas senhoras foram presenteadas com uma Serenata

Público encheu a sala

Tuna de Barcelona homenageou a Tuna Universitária
de Lisboa ostentando a sua bandeira

Tuna de Segreles ( Porto Rico)

Tunas Universitárias espalharam alegria
nas ruas de Sintra

Tunas Universitárias animam Sintra durante dois dias

fotos: josé carlos azevedo

ela primeira vez a Vila
de Sintra viu oficial-
mente acontecer o
Festival Internacio-
nal de Tunas, numa

organização conjunta da Câ-
mara Municipal e da Tuna
Universitária de Lisboa, dias
10 e 11 de maio.
Fundado em maio de 2017,
este grupo de estudantes uni-
versitários propôs à autarquia
Sintrense a realização de um
conjunto de iniciativas que
marcassem esta época do
ano tão importante para estes
alunos no seu percurso aca-
démico.
Com o apoio da Câmara e de
um largo conjunto de outras
entidades e empresas tudo se
conjugou e foi na passada
sexta-feira, 10 de maio, que a

ALMA TUNAE foi até ao ex-
terior dos Paços do Concelho
para saudar o presidente da
autarquia, numa breve ceri-
mónia, onde Basílio Horta
acompanhado de elementos
do seu Executivo, vários ve-
readores e funcionários vie-
ram agradecer o momento.
O autarca foi surpreendido
com a distinção que recebeu,

Membro Honorário da Tuna
Universitária de Lisboa e a
correspondente capa de estu-
dante que lhe foi colocada
aos ombros.
Nessa noite o Terreiro frente
ao Palácio Nacional de Que-

luz, foi o cenário para a reali-
zação de uma Serenata Mo-
numental, outros dos pontos
altos da iniciativa, que incluiu
estudantes universitários de
Portugal, mas também de
Espanha e Porto Rico.
Durante a tarde de sábado
iniciaram um trajeto desde o
Palácio Nacional de Sintra até
ás instalações do Centro Cul-

tural Olga Cadaval, onde, pelo
caminho tiveram oportu-
nidade de tocar e cantar temas
bem conhecidos, inclusive,
interagindo com turistas es-
trangeiros que visitavam a vila
Património Mundial e também

entrando em alguns locais co-
merciais e marcando com a
sua alegria e boa disposição.
O ponto alto do último dia
desta iniciativa foi a realiza-
ção à noite, no Centro Cultu-
ral Olga Cadaval, do Festival
Internacional de Tunas, com
a sala praticamente cheia e
onde imperou a alegria e boa
disposição, sublinhadas por

boas vozes e execução musi-
cais em palco.
Em palco estiveram a concur-
so a Tuna de Segreles (Porto
Rico), Tuna Universitária de
Barcelona (Espanha), e as
portuguesas Tuna Universi-

tária do Porto, Estudantina
Académica do Instituto Su-
perior de Engenharia de
Lisboa, a Estudantina Aca-
démica de Lamego. Extra con-
curso ficou a Tuna Univer-
sitária de Lisboa, organiza-
dora da iniciativa.
Um júri, constituído por per-
sonalidades de várias áreas
da cultura, Jorge Roque, Mi-

mmo Epfifani, Pedro de Cas-
tro e a fadista Kátia Guerreiro,
elegeu já perto do final das
três horas de espetáculo, as
seguintes Tunas e respetivas
classificações:
Melhor Serenata – TUP (Tu-
na Universitária do Porto)
Melhor Desfile – EAL (Estu-
dantina Académica de Lame-
go)
Tuna Mais Tuna – EAISEL
(Estudantina Académica do
Instituto Superior de Enge-
nharia de Lisboa).
Melhor Pandeireta – EAL
(Estudantina Académica de
Lamego)
Melhor Estandarte – Tuna de
Segreles
 Melhor Instrumental –
EAISEL (Estudantina Acadé-
mica do Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa).
Melhor Solista – Tuna de Se-
greles (Porto Rico)
3.ª Melhor Tuna – TUNA
Barcelona
2.ª Melhor Tuna – TUP (Tuna
Universitária do Porto)
Melhor Tuna – Tuna de Se-
greles
O primeiro prémio, a Melhor
Tuna, a Tuna de Segreles
(Porto Rico) foi entregue por
Maria João Raposo, respon-
sável da Divisão de Cultura
da Câmara Municipal de
Sintra.
Uma noite onde além da boa
música foi também de boa dis-
posição com as intervenções
do apresentador Pedro Ne-
ves, que, natural de São João
da Madeira (Porto), conta-
giou a plateia, neste que foi
também um encontro de cul-
turas.

José Carlos Azevedo

P

Bilhetes para o Teatro para os assinantes com pagamentos em dia
Teatro Politeana – A Severa, oferta de dois bilhetes para cada leitor com
pagamento da sua assinatura em dia.
Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de desconto em todos
os espectáculos em palco para assinantes com pagamento da sua assinatura

em dia .
Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de Sintra, ou pelo
telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA – FAÇA-SE ASSINANTE
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Centro Social Morelena – Sintra
Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário

� Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho

privativa, enfermaria, telefone, ar-condicionado, TV

(opcional)

� Médico, Enfermagem, Fisioterapia

� Animação sócio cultural

� Atividades Ocupacionais

� Ginásio

� Cabeleireiro, Manicure e Pedicure

Zelamos pelo Conforto e bem estar dos nossos Idosos

Prestamos um serviço de qualidade

Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro

Telf. 21 967 79 30 � cscrpi_morelena@hotmail.com

PUB.

É com muita tristeza que
mais uma vez assisti à
aplicação de herbicida na
berma da estrada que vai
do Carrascal para Fonta-
nelas. Ainda ontem olha-
va a diferença entre o lado
esquerdo, queimado e
seco pelos herbicidas, e o
lado direito, cheio de
ervas com vários tons de
verde e de flores silvestres
de várias cores. Mas foi
uma primavera muito
curta e rapidamente de-
vastada por quem tem fal-
ta de empatia com a
natureza e o ambiente em
geral. Hoje de manhã
assisti, mais uma vez, ao
envenenamento da berma
direita desta estrada, à
matança das flores sil-
vestres, dos insectos que
delas dependem e de um
sem número de pequenas
aves, répteis e mamíferos.
Questiono qual é o obje-
ctivo destas limpezas.
Prevenir um fogo?! Onde
é que um fogo pegará
melhor: nas ervas verdes

Herbicidas no Parque Natural de Sintra-Cascais

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

e nas flores vivas e cheias de
água, ou na erva seca
queimada pelo herbicida?! E
porque não actuar apenas
quando é preciso? Cortando-
as quando elas ficam secas e
nos locais onde de facto
podem ajudar a propagar um
incêndio? Talvez se actuas-
sem apenas quando neces-

sário, os tais custos econó-
micos não seriam assim tão
maiores. Os custos ambien-
tais seriam certamente infe-
riores.
Todos os dias surgem novos
alertas da comunidade cien-
tífica para a extinção massiva
de várias espécies de inse-
ctos essenciais para o equilí-

brio do planeta e para a so-
brevivência da humanidade.
Não podemos assistir à des-
truição do nosso futuro co-
letivo por pessoas que de-
cidem este tipo de acções
apenas sob uma lógica me-
ramente economicista, de
curtíssimo prazo e sem qual-
quer respeito pelas pessoas,

pelo ambiente e pelas gera-
ções futuras. Temos de agir!
Peço a todos os que se
sentem tão revoltados como
eu, que percam uns minutos
e que enviem um mail para a
Câmara Municipal de Sintra
ou para a respectiva junta de
freguesia, manifestando de-
sagrado com estas supostas

acções de limpeza.
Eu vivo há muitos anos em
Sintra e na área a que chamam
Parque Natural de Sintra
Cascais. Mas não vivo num
local onde possa dizer que se
respira saúde.

Luísa Lourenço / Carrascal

Sintra, 30 de Abril de 2019

Arribas
perigosas
de Sintra

As praias de Adraga, Ma-
goito e São Julião foram
classificadas como Praias de
Uso Limitado dado os
problemas existentes e
perigosidade das arribas.
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CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de doze de Abril de dois mil e dezanove,
iniciada a folhas trinta e três do Livro de Notas para Escrituras Diversas número quatrocentos e
quatro, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, no qual:
MARIA DE JESUS AZENHA JACINTO, NIF 160.656.915,viúva, natural da freguesia de S. João
das Lampas, concelho de Sintra, onde reside na Rua Principal, 77/79, em Alfaquiques, ANTÓNIO
MANUEL JACINTO DUARTE, NIF 185.419.933, casado sob o regime da comunhão de adquiridos
com Cristina Maria Agostinho Pedro Duarte, natural da referida freguesia de São João das
Lampas, concelho de Sintra, onde reside na Rua Principal, 77, em Alfaquiques, e ELSA MARIA
JACINTO DUARTE DO CORTINHAL, NIF 196.774.489, casada sob o regime da comunhão de
adquiridos Filipe Miguel Medeiros do Cortinhal, natural da referida freguesia de São João das
Lampas, concelho de Sintra, e residente na Rua Principal, 79, em Alfaquiques:
Declararam ser donos e legítimos possuidores, em comum e sem determinação de parte ou

direito, com exclusão de quem quer que seja, com exclusão de quem quer que seja, dos dois
imóveis seguintes, situados nos limites de Alvarinhos, concelho de Sintra, e registados na
Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra:
UM. Prédio rústico, descrito no Registo sob o número OITOCENTOS E VINTE E DOIS, da
freguesia de S. João das Lampas, com as seguintes inscrições de transmissão quatro quintos,

em partes iguais, a favor do casal de Lucinda de Jesus Azenha Jacinto e marido Manuel Bruno
Tomé, de Rosária Azenha Jacinto, de Cecília Azenha Jacinto Inácio e do casal dissolvido da
outorgante Maria de Jesus Azenha Jacinto e marido Manuel Tomásio Duarte, um quinto a favor de
Ângela Joaquina Azenha.
DOIS. Prédio rústico, contíguo ao anterior, descrito no Registo sob o número OITOCENTOS E
VINTE E QUATRO, da freguesia de S. João das Lampas, com as seguintes inscrições de
transmissão quatro décimos, em partes iguais, a favor de Cecília Azenha Jacinto Inácio, do casal
da Lucinda de Jesus Azenha Jacinto e marido Manuel Bruno Tomé, de Rosária Azenha Jacinto e
do casal dissolvido da outorgante Maria de Jesus Azenha Jacinto e marido Manuel Tomásio
Duarte; um décimo a favor de Ângela Joaquina Azenha; e metade, em comum e sem determinação
de parte ou direito, a favor de Cecília Azenha Jacinto Inácio, do casal de Lucinda de Jesus
Azenha Jacinto e marido Manuel Bruno Tomé, de Rosária Azenha Jacinto e do casal dissolvido da
outorgante Maria de Jesus Azenha Jacinto e marido Manuel Tomásio Duarte.
TRÊS. Que estes dois prédios constituem, em conjunto, a totalidade do artigo cadastral da
referida união de freguesias inscrito sob o n.º 1 da secção L, com o valor patrimonial de
�2.103,96, que corresponde a um prédio rústico de cultura arvense e vinha regada, com oito
mil metros quadrados, denominado ACHADA, sito nos limites de Alvarinhos, concelho de Sintra –
a confrontar do norte com rio, do sul com caminho, do nascente Manuel Duarte da Quinta e José
Vicente Lageiro e do poente com herdeiros de Manuel Lavrador.
Que o referido artigo matricial 1 da secção L já se encontra inscrito a favor da herança aberta por
óbito de Manuel Tomásio Duarte, cônjuge da outorgante Maria de Jesus.
QUATRO. Que, no entanto, justificam o direito de propriedade sobre as partes não registadas
a seu favor dos identificados prédios rústicos correspondentes àquelas duas referidas descrições
registais – com fundamento no seguinte:
A) Quanto ao prédio descrito sob o número oitocentos e vinte e dois:
Em mil novecentos e oitenta e sete, o casal dissolvido da justificante Maria de Jesus Azenha
Jacinto e marido Manuel Tomásio Duarte ajustou com os demais titulares inscritos a compra a
estes dos respectivos quatro quintos, não tendo no entanto sido celebrada a respectiva escritura
pública de compra e venda.
B) Quanto ao prédio descrito sob o número oitocentos e vinte e quatro.
Também na mesma data, e em simultâneo com o facto anterior, o casal dissolvido da justificante
Maria de Jesus Azenha Jacinto e marido:
A) Ajustou com os demais titulares inscritos das inscrições vinte e cinco, a compra a estes dos
respectivos quatro décimos, não tendo, no entanto, sido celebrada a respectiva escritura pública
de compra e venda;
B) Acordou com os demais interessados (restantes titulares da inscrição quarenta e quatro) na
partilha das heranças de Gertrudes Maria e marido João Azenha Jacinto (sujeitos passivos
daquela inscrição), nos termos da qual a outra metade do imóvel lhe foi adjudicada, não tendo
também tal partilha sido formalizada por escritura pública.
C) Desde aquela data, em resultado dos  referidos acordos de compra e venda e de partilha,
casal dissolvido da outorgante Maria de Jesus Azenha Jacinto entrou na posse da totalidade dois
imóveis, que factualmente anexou entre si como um só prédio em conformidade com a realidade
matricial, posse essa que sempre exerceu em nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista
de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, cultivando-o, colhendo os respectivos
frutos, suportando os encargos com ele relacionados, e atuando em tudo o mais sobre ele em
correspondência perfeita com o exercício do direito de propriedade.
D) Com o falecimento de Manuel Tomásio Duarte, marido da justificante Maria de Jesus Azenha
Jacinto – do qual são eles justificantes únicos sucessores – tal posse sobre o imóvel foi por eles
continuada.
E) Tal posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica sobre os dois identificados prédios
rústicos, nos termos referidos, conduziu à aquisição por usucapião das quotas partes de que
não são titulares inscritos e que ora invocam para efeitos de registo.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio
deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a
publicação).
Está conforme.

Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, doze de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária,
(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 3/890/001/2019

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de doze de Abril de dois mil e dezanove,
iniciada a folhas trinta do Livro de Notas para Escrituras Diversas número quatrocentos e quatro,
deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, na qual:
MARIA DE JESUS AZENHA JACINTO, NIF 160.656.915, viúva, natural da freguesia de S. João
das Lampas, concelho de Sintra, onde reside na Rua Principal, 77/79, em Alfaquiques, ANTÓNIO
MANUEL JACINTO DUARTE, NIF 185.419.933, casado sob o regime da comunhão de adquiridos
com Cristina Maria Agostinho Pedro Duarte, natural da referida freguesia de São João das
Lampas, concelho de Sintra, onde reside na Rua Principal, 77, em Alfaquiques, e ELSA MARIA
JACINTO DUARTE DO CORTINHAL, NIF 196.774.489, casada sob o regime da comunhão de
adquiridos Filipe Miguel Medeiros do Cortinhal, natural da referida freguesia de São João das
Lampas, concelho de Sintra, e residente na Rua Principal, 79, em Alfaquiques:
Declararam ser donos e legítimos possuidores, em comum e sem determinação de parte ou

direito, com exclusão de quem quer que seja, do prédio rústico de cultura arvense, com cento
e sessenta metros quadrados, denominado POMBALICO, sito nos limites de Alvarinhos, concelho
de Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número
DOIS MIL QUATROCENTOS E SESSENTA E TRÊS, da freguesia de S. João das Lampas, e
inscrito na matriz da união das freguesias de S. João das Lampas e Terrugem sob o artigo 2 da
secção U, com o valor patrimonial de �39,79.
Este prédio no entanto ainda se encontra registado – pela apresentação quarenta e dois, de
cinco de Junho de mil novecentos e oitenta e sete – a favor deles primeiros outorgantes
e de Ângela Joaquina Azenha, Lucinda de Jesus Azenha Jacinto e marido Manuel Bruno Tomé,
Rosária Azenha Jacinto e Cecília Azenha Jacinto Inácio, em virtude de dissolução de comunhão
conjugal e sucessão hereditária de Manuel Domingos Jacinto, cônjuge da titular inscrita Ângela
Joaquina Azenha.
Que porém justificam o direito de propriedade sobre o identificado prédio com fundamento no
seguinte:
a) Em mil novecentos e oitenta e sete, teve lugar acordo de partilha por óbito do referido Manuel
Domingos Jacinto (sujeito passivo do mencionado registo de aquisição), onde acordaram na
composição dos quinhões tendo tal imóvel sido adjudicado ao dissolvido casal da outorgante
Maria de Jesus Azenha Jacinto e de seu falecido marido Manuel Tomásio Duarte, que eram
casados sob o regime da comunhão geral.
b) De tal acordo de partilha nunca foi celebrada a respectiva escritura pública.
c) Desde aquela data porém o casal dissolvido da outorgante Maria de Jesus Azenha Jacinto
entrou na posse de tal imóvel, posse essa que sempre exerceram em nome próprio, sem qualquer
interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, cultivando-o,
colhendo os respectivos frutos, suportando os encargos com ele relacionados, e atuando em
tudo o mais sobre ele em correspondência perfeita com o exercício do direito de propriedade.
d) Com o falecimento de Manuel Tomásio Duarte, marido da justificante Maria de Jesus Azenha
Jacinto, tal posse sobre o imóvel foi continuada pelos respectivos sucessores (eles justificantes).
e) Tal posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica sobre o identificado prédio rústico, nos
termos referidos, conduziu à sua aquisição por usucapião, que ora invocam para efeitos de
registo.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio
deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a
publicação).
Está conforme.

Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, doze de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária,
(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 3/889/001/2019
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OPINIÃO

Cultura e tranquilidade
No âmbito do Dia Interna-
cional dos Museus, celebra-
do a 18 de maio, e subordi-
nado ao tema “Os museus
como plataformas culturais –
museus e cidadania”, é pos-
sível de 17 a 18 de maio, visi-
tar os museus municipais
num horário mais alargado e
participar em diversas ativida-
des promovidas pela autar-
quia.
Todas as iniciativas requerem
uma marcação prévia.
 
17 de maio
O Museu Ferreira de Castro
realiza, pelas 14h30, o Roteiro
Castriano de Sintra. O per-
curso com início no museu,
finaliza junto ao túmulo do
escritor Ferreira de Castro, na
Serra de Sintra. Tel:  219
238 828
A Casa-Museu de Leal da
Câmara inaugura a exposição
temporária “Casas de Campo
na Rinchoa e Mobiliário de
Autor’, às 10h00, com exibição
dos projetos das várias vi-
vendas de veraneio conce-
bidas por Mestre Leal da
Câmara e outros arquitetos
seus contemporâneos, nas
décadas de 1930 e 1940.
Será complementada por uma
atividade lúdico-didática
“Férias no Campo”. Tel:  219
238 841 /  219 238 842

SOCIEDADE

Sintra comemora
Dia Internacional dos Museus

o passado Sábado,
cerca das onze da
noite, ainda sob os
efeitos do serão
musical estupendo

João Cachado

N
que acabara de viver, regres-
sava eu a casa, e, pela Volta
do Duche, caminhando na
impositiva companhia do
Palácio da Vila, não pude dei-
xar de pensar na
excepcionalidade de
momentos que tais,
mesmo ao pé da

porta.
Por óbvias razões de
enquadramento epo-
cal, é ali, já em quinta
edição, que a Par-
ques de Sintra leva
a efeito os Reen-

contros, Memórias

Musicais no Palá-

cio de Sintra, cuja
programação remete
para o universo da
música medieval e
renascentista.
Desta vez, coube-
nos o privilégio de
acolher o Ensemble
Clément Janequin,
um dos mais presti-
giados agrupamen-
tos na abordagem
da música vocal sa-
cra e secular do pe-
ríodo da Renascen-
ça, que connosco
veio partilhar peças
de Janequin, Sermi-
zy, Lassus, Lejeune,
Costeley e outros.
E que magníficas in-
terpretações, sem-
pre em contagiante
entrega e ao serviço
de obras tão interes-
santes! Contempla-
dos por diversifi-
cado conjunto das
mais contrastantes
notas, tão caras à
Renascença, desde
o requintado e tocante lirismo
ao humor da rusticidade,
terra-à-terrra, obras inspira-
das nos sons da guerra, nos
gritos das ruas, tivemos uma
perfeita síntese da designada
alta cultura e da cultura po-
pular daquele período.
Como é sabido, esta iniciativa,
no Palácio da Vila é irmã dos
outros dois ciclos, um no
Palácios de Queluz, Tempes-

tade e Galanterie, dedicado
aos períodos barroco e clás-
sico e outro, Serões Musicais

no Palácio da Pena, afecto
ao Romantismo. Aliás, para
bom entendedor, era pensan-
do nesta tríade que, logo no
primeiro parágrafo, ao as-
sinalar o tal carácter da exce-
pção, foi minha intenção
abranger o leque das pro-
postas com que a Parques de
Sintra nos tem cumulado
nesta vertente da sua activi-
dade, em que conta com a
coordenação de Massimo

Mazzeo e que, não raro, tenho
tido o cuidado de partilhar
com os meus leitores nestas
páginas do Jornal de Sintra.
Por ali fora, perto dos Paços
do Concelho, revia o Palácio
da Vila, novamente a meu

lado. E, muito naturalmente,
continuando a lembrar o que,
em termos da oferta musical
em presença, ali tem acon-
tecido, ainda ia prevendo o
que vai suceder em cada um
dos Sábados do corrente mês
de Maio.

Palácio da Vila, em 11 de Maio,
acolheu esplêndida proposta
do Ensemble Clément Janequin 

Credits: Emigus

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra elabora uma visita
participativa à exposição “O
Espaço Ilimitado da Pintura”
de Nadir Afonso, em duas
sessões distintas, às 10h00 e
14h00. TM: 96 523 36 92
 
18 de maio
O Museu de História Natural
de Sintra abre as suas portas
das 10h00 às 24h00, e, em
parceria com o Centro de
Ciência Viva do Lousal, inau-
gura a exposição interna-
cional “Universo Deslum-
brante”. Esta mostra celebra
os 50 anos do Observatório
Europeu do Sul (ESO) e
apresenta o Cosmos captado
nos seus diferentes observa-
tórios, situados em alguns
dos lugares mais inóspitos
da Terra. Tel:  219 238 563
Ao longo do dia, das 10h00
às 17h00, o Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de
Odrinhas dinamiza visitas
gratuitas e guiadas ao museu,
exposições temporárias e
ruínas arqueológicas.
À noite, o museu é cenário
para mais uma edição Noite
Romana «AVE AMICI»,
totalmente renovada, in-
cluindo novas personagens
e um cortejo evocativo de
épocas passadas. Guiados
por figuras do passado, os

visitantes serão transporta-
dos até à época romana.
Sessões: 21h00, 22h00 e
23h00. Custo: 3 �, mediante
marcação. Tel: 219 609 520
O Museu Anjos Teixeira, às
15h30, organiza uma visita
orientada “Um Escultural com
o Olhar no Mundo”, sobre o
olhar do Mestre Pedro Anjos
Teixeira no respeito para com
o ser humano, os deveres e
direitos dos cidadãos no
acesso à cultura e a parti-
cipação ativa na preservação
do património cultural. Será
complementada com um ateliê
de escultura.
Pelas 21h30, o museu recebe
o Grupo de Cantares da
Associação de Proprietários
e Moradores da Serra da
Silveira.
Tel.: 219 238 827
O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra promove, pelas
16h00, o ateliê de fotografia
“O Jogo do Olhar”, direcio-
nado para famílias com crian-
ças e jovens entre os 4 e os
12 anos. Às 17h00, o museu é
palco para a primeira con-
ferência sobre o tema “Atua-
lidade de Nadir Afonso”,
referente à exposição patente
no museu “O Espaço Ilimi-
tado da Pintura – Obras da
Coleção de Nadir Afonso”.
TM: 96 523 36 92

Não, de facto, entre nós, não
é muito frequente que, de uma
assentada, recebamos um
cartel tão notável como En-
semble La Fenice, Ensemble
Clément Janequin, Ensemble
Arte Musica ou Marco Beas-
ley. Sendo excepcional, é
Sintra que continua a afirmar-
se como lugar onde as me-
lhores condições se conju-
gam para que possamos
beneficiar dos frutos mais

requintados da cul-
tura europeia da qual
somos filhos e
herdeiros.
Sintra, sem sombra
de dúvida, este palá-
cio, esta música, es-
tes artistas, propi-
ciam uma festa que,
com este nível, só
nos melhores festi-
vais europeus da
especialidade é pos-
sível aceder. Pois
bem, já em plena
Correnteza, olhando
o Palácio da Vila,
agora noutra perspe-
ctiva, sempre tão ca-
tivante, outras reali-
dades locais se cru-
zavam nesta minha
deambulação.
Como tantas vezes
me ocorre, era a ine-
vitável preocupação
com problemas rela-
tivos à qualidade de
vida da urbe que,
afinal, Sintra deixou
enquistar durante
demasiado tempo e
que, por essa Europa
fora, a grande maio-
ria dos lugares onde
esta música é culti-
vada e partilhada, já
resolveu, há muitos
anos. De qualquer
modo, verdade seja
dita, em geral, estão
em vias de resolução
através das medidas
e investimentos em

curso.
Mas ainda terão de passar
uns bons anos até que, de-
pois de um sofisticado con-
certo nocturno, vindos do
Palácio da Vila em direção à
Estefânea, possamos con-
tinuar a gozar, em plena
tranquilidade, os benefícios
da cultura europeia que tanto
nos orgulha.

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]

No âmbito da comemoração
do Dia Internacional dos
Museus, o MU.SA – Museu
das Artes de Sintra, recebe no
dia 17 de maio, às 10h30, o
Grupo Acusa Teatro que irá
dinamizar uma Hora do Conto
baseada na obra de literatura
infanto-juvenil A Menina
Girassol, da autoria de Maria
Almira Medina.
A Menina Girassol viaja pela

A Câmara Municipal de Sintra
abre as portas dos museus
municipais com prolonga-
mento do horário e diversas
atividades, no âmbito da

O MU.SA – Museu das Artes de Sintra
recebe uma Hora do Conto
– A Menina Girassol

madrugada e leva-nos a
imaginar as recordações de
infância e a confrontar com
as vivências das camadas
mais jovens com vontade
também de refazer o mundo e
de o querer livre.

Iniciativa “Noite dos Museus”
até agosto em Sintra

iniciativa “Noite dos Mu-
seus”, até agosto, com o obje-
tivo de valorizar e promover
o património museológico
municipal.

Este projeto insere-se nas
comemorações do Dia
Internacional dos Museus.
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Comissão Nacional Justi-
ça e Paz integra uma pla-
taforma de comissões
Justiça e Paz europeias
(Justiça e Paz Europa),

Opinião

Um apelo ao próximo
Parlamento Europeu

A
a qual lança um apelo aos candida-
tos a deputado nas próximas elei-
ções para o Parlamento Europeu.
Através deste apelo, Justiça e Paz

Europa e a Comissão Nacional
Justiça e Paz pretendem contribuir
para superar a crise de confiança no
projeto da União Europeia que se
sente atualmente. Para tal, entendem
ser importante que o próximo Par-
lamento Europeu tenha em consi-
deração, como prioritárias, as
questões seguintes:
1) A justiça social, contra as desi-
gualdades de distribuição de
riqueza entre as várias regiões da
União Europeia
O Tratado da União Europeia
proclama um princípio de conju-
gação das regras do mercado livre
com a promoção da coesão social,
económica e territorial. Não são
compatíveis com essa coesão dese-
quilíbrios como os que se verificam
atualmente.
A título de exemplo, veja-se a di-
ferença entre o custo médio da hora
de trabalho na Bulgária (4,90�) e na
Dinamarca (42,50�). A convergência
entre regiões mais ricas e mais po-
bres da União Europeia, que se
verificou durante algum tempo, está
agora a diminuir. Este desequilíbrio
conduz ao despovoamento de
muitas regiões rurais e com menores
oportunidades de trabalho.
Importa, por isso, dar um novo e
decisivo impulso às políticas euro-
peias de desenvolvimento regional.
Temos presente que o autêntico de-
senvolvimento não se mede apenas
pelo PIB; para além da dimensão
económica, envolve dimensões so-
ciais, culturais, ecológicas e espi-
rituais, para que se traduza em de-
senvolvimento humano integral.
2) O combate ao desperdício
alimentar
O enorme desperdício alimentar nos
países desenvolvidos é uma imagem
escandalosa dos efeitos colaterais
negativos das modalidades domi-
nantes de produção e consumo. Na
União Europeia a quantidade de
desperdício alimentar é estimada em
88 milhões de toneladas por ano, ou
seja, mais de um quinto da produ-
ção. A meta 12.3 dos Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável das
Nações Unidas impõe a redução

para metade do desperdício ali-
mentar em todo o mundo.
Pede-se ao próximo Parlamento Eu-
ropeu o estabelecimento de metas
obrigatórias de redução do desper-
dício alimentar na União Europeia.
3) O fim da exportação de armas
que possam vir a ser utilizadas em
guerras e conflitos
Nos últimos anos as armas produ-
zidas no Mercado Único Europeu
foram utilizadas em diversas guerras
e conflitos. Os países da União Eu-
ropeia no seu conjunto são o se-
gundo maior exportador de armas
do mundo. As exportações gerais
de armas de países da União Eu-
ropeia aumentaram 10% no período
de 2013 a 2017 em relação ao período
de 2008 a 2012 e esse aumento foi
de 103% no que se refere ao Médio
Oriente.
Manter a paz e promover os direitos
humanos foram as motivações mais
importantes que levaram à criação
da União Europeia, sendo que tais
objetivos devem, de acordo com o
artigo 21.º do Tratado da União
Europeia, inspirar a sua política
externa.
A Posição Comum sobre exportação
de armas na União Europeia veda
essa exportação para países envol-
vidos em guerras e conflitos, que
cometam sérias violações dos di-
reitos humanos, que apoiem orga-
nizações terroristas, ou em que os
altos custos dos equipamentos de
defesa possam afetar seriamente as
suas perspetivas de desenvol-
vimento.
Há que fazer observar estas regras,
o que não sucede atualmente.
4) O respeito pelos direitos hu-
manos por parte de empresas
multinacionais  
O P.I.B. de alguns países em de-

senvolvimento é inferior ao volume
de negócios de várias empresas mul-
tinacionais, algumas delas com sede
na União Europeia. Este facto torna
esses países particularmente vul-
neráveis perante os perigos de cor-
rupção, exploração injusta de re-
cursos naturais por parte dessas
empresas e tratamento privilegiado
das mesmas.
O próximo Parlamento Europeu
deveria instituir entidades com
competência de monitorização do
respeito pelos direitos humanos por
parte de empresas multinacionais da
União Europeia na sua atuação em
países em desenvolvimento, com
punição destas em caso de even-
tual violação desses direitos.
É nossa firme convicção que só uma
União Europeia coerente com os
valores da paz, do respeito pelos
direitos humanos e da justiça social,
que estiveram na base da sua
criação, pode suscitar a confiança,
o entusiasmo e a mobilização de
todos os europeus. É por isso que
dirigimos este apelo aos candidatos
a deputados nas próximas eleições
para o Parlamento Europeu.
Temos em particular atenção os
candidatos portugueses. Deles
esperamos, em especial, um empe-
nho de abertura da Europa ao mun-
do, para que esta não se transforme
numa fortaleza alheia aos problemas
que se vivem ao seu redor. Portugal
tem relações privilegiadas com
países lusófonos que se contam en-
tre os que mais sofrem a pobreza e a
consciência deste drama deve estar
presente no Parlamento Europeu.  
 

Fonte: Nota da Comissão Nacional
Justiça e Paz, em ação coordenada

com Justiça e Paz Europa

o âmbito da comemo-
ração do “Dia da Eu-
ropa”, celebrado a 9 de
maio, a autarquia assi-
nalou este dia com a in-

250 alunos comemoram
o Dia da Europa em Sintra

que integra a rede de Escolas
UNESCO, recebeu a palestra “Euro-
pa: casa da democracia” ministrada
por Basílio Horta para cerca de 60
alunos de modo a sensibilizar e
apelar à educação cívica, nos pres-
supostos de  liberdade e respon-
sabilidade.
Basílio Horta começou por explicar
a ampla definição de democracia
“que é a capacidade de fiscalizar e
acompanhar as formas de governo
que escolhemos, democracia é a
capacidade dos governos de con-
viver e respeitar vontades e in-
teresses diferentes e respeito pelos
direitos sociais”.

“Esta Europa é a vossa Europa e a
escola é o ponto de partida para um
futuro de paz, coesão social e
tolerância”, concluiu o edil.
O Dia da Europa comemora a paz e a
unidade e assinala o aniversário da
“Declaração Schuman”. A 9 de maio
de 1950, Schuman propõe, inspirado
por Jean Monnet, a criação de uma
comunidade europeia para gerir o
carvão e o aço (base do poderio mili-
tar e do desenvolvimento indus-
trial). Em 1951, é criada a CECA, 1.ª
organização supranacional, 1.º
passo para a integração europeia.
Em 1957, os Tratados de Roma con-
solidam esta integração com a cria-
ção das comunidades CEE e CEEA.
Assim, a União Europeia nasceu de
uma iniciativa de paz focada na
construção de um futuro comum.
O presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, integra o
Comité das Regiões, órgão con-
sultivo, da União Europeia, com-
posto por representantes eleitos de
autoridades locais e regionais dos
28 países, participando no processo
legislativo europeu em temas tão
importantes como o emprego, a
política social, a coesão económica
e social, os transportes, a energia e
as mudanças climáticas.

Fonte: CMS

N
terpretação do Hino da Alegria por
alunos do Agrupamento Leal da
Câmara, nos Paços de Concelho, e
com uma aula de cidadania “Europa:
casa da democracia”, proferida pelo
presidente da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta, na Escola
Ferreira Dias.
Cerca de 250 alunos de escolas do
Agrupamento Leal da Câmara foram
recebidos nos Paços do Concelho
para interpretarem do Hino da

Alegria e exibição das bandeiras
dos 28 Estados-Membros da União
Europeia com o objetivo de sensi-
bilizar para o papel e importância da
União Europeia e da democracia
parlamentar europeia entre os
jovens.
Basílio Horta referiu que “hoje é um
dia muito importante para Sintra,
com as bandeiras da União Euro-
peia e com jovens a partilhar o sonho
europeu”.
“A constituição da União Europeia
foi uma criação de grande esforço
para que fosse um espaço de coesão
e paz. Este ideal de justiça, paz e
solidariedade social deve acompa-
nhar-vos ao longo da vida, vocês
estão na plenitude deste sonho, de
uma sociedade mais justa e mais
coesiva”, concluiu o edil.
Esta iniciativa pretendeu, igual-
mente, responder ao desafio lan-
çado pelo Parlamento Europeu
intitulado “Escola Embaixadora do
Parlamento Europeu” à qual a Escola
Leal da Câmara se candidata. O
projeto pedagógico tem como obje-
tivo a consciencialização dos jo-
vens sobre a cidadania europeia e o
papel do Parlamento Europeu nos
seus processos de decisão e os seus
resultados para a vida quotidiana.
Às 15h00, a Escola Ferreira Dias,

foto: marta matos
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m Portugal, no dia
26 de Maio vão rea-
lizar-se as eleições
para o Parlamento
Europeu para os

Portugal vai eleger os seus deputados que irão integrar
os grupos políticos com afinidades comuns

fonte: Jornal de Sintra, ed. 30 Maio 2014

Grupo Confederal da Esquer-
da Unitária Europeia / Es-
querda Nórdica Verde, 4
deputados (3 PCP, 1 BE);
� Partido Democrata Republi-
cano no Grupo da Aliança dos
Democartas e Liberais da
Europa, 1 deputado.
A abstenção dos eleitores ao
Parlamento Europeu tem vin-
do a descer gradualmente en-
contrando-se Portugal com
uma taxa de abstenção de 66
por cento.
As campanhas nas Eleições
para o Parlamento Europeu
deverão esclarecer os cida-
dãos sobre a sua presença e
políticas a defender em Bru-
xelas e não as políticas e
vivências nacionais, ou seja
estas não deverão fazer parte
das referidas campanhas, sob
pena de omitirem aos eleitores
os objectivos das eleições

europeias em curso.
Presentemente o Parlamento
Europeu é dominado pelo
Partido Popular Europeu e
pela Aliança Progressista dos
Socialistas e Democratas.
No entanto face aos reforço
de novas tendências políti-
cas, nomeadamente na Un-
gria, República Checa, Aús-
tria e Itália prevêm-se que esta
realidade venha a ser alterada
após estas eleições.
Neste momento há um forte
apelo aos jovens para discu-
tirem, votarem e participarem
nestas eleições.
Sintra, Poder Local e Escolas
têm estado a desenvolver ac-
ções nesse sentido de que é
exemplo a celebração do Dia
da Europa realizada no Con-
celho no dia 9 de Maio.
Fontes: Parlamento Europeu /Espaço

Europa/Visão Saber - Courrier

Internacional - Maio 2019

próximos cinco anos. De re-
ferir que os candidatos  elei-
tos por Portugal irão integrar-
se não por nacionalidades
mas sim em grupos políticos
com afinidades entre si, razão
pela qual os actuais eleitos
estão representados em cinco
grupos políticos europeus,
ou seja:
� PSD e CDS no Partido Po-
pular Europeu, 8 deputados
(6 PSD, 1 CDS, 1 MPT);
� Partido Socialista no Grupo
da Aliança Progressista dos
Socialistas e Democratas, 8
deputados (8 PS);
� PCP e Bloco de Esquerda no

E

Eleições para o Parlamento Europeu em 2014/2019 – O Concelho de Sintra votou assim

Idalina Grácio

Posição actual dos partidos políticos portugueses no Parlamento Europeu:
PSD, com 6 deputados, CDS, 1, MPT, 1, no grupo Popular Europeu;
PS, 8, no grupo Aliança Progressista dos Socialistas e Democratas;
PCP, 3 e BE, 1, no grupo Confederal da Esquerda Unitária Europeia /Esquerda Nórdica
Verde
Partido Democrata Republicano, 1, grupo da Aliança dos Democratas e Liberais
pela Europa
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o passado dia 08
de Maio foi a vez
da Tailândia vir à
ARPIMS. Integra-
do numa estratégia

A Galeria Municipal da Casa
Mantero, em Sintra, tem pa-
tente a partir do passado
sábado e até 27 de julho, a
exposição e instalação
“Quando o Azul Aquece”, da
autoria de Lucrécia Alves, um
nome da arte neste concelho
e que, com este trabalho,
coloca várias questões e dá
respostas, sobre, por exemplo,
o que sentimos ao olhar o
azul, e também o que senti-
mos ao tocar algo azul.
Lucrécia Alves nasceu em
Ponta Delgada, é formadora
em educação/prevenção e
expressões artísticas. Conta

Lucrécia Alves leno um
poema de sua autoria

Exposição e Instalação “Quando o Azul Aquece”
estreou na casa Mantero em Sintra

foto: jca

com experiência na encena-
ção e coreografia de peças de

teatro infantil; na orientação
de Ateliês artísticos nas
diferentes expressões, no-
meadamente plástica e dra-
mática com diferentes grupos
etários e Coordenação Peda-
gógica e Artística de espaços
lúdicos.
Rodeada de alguns amigos a
artista era a expressão de
felicidade.
Numa breve conversa com o
Jornal de Sintra, a artista,
questionada sobre porque é
que “azul aquece”, respon-
deu ter nascido “rodeada de
azul e viveu toda a sua infân-
cia rodeada de azul e agora o

azul tem que ser esta sensa-
ção que ele me dá quente”.
Detentora de uma enorme
sensibilidade, Lucrécia Alves
afirmou que o azul forte que
serpenteia a instalação/expo-
sição é um “ azul mais intenso
que tem a ver com as amiza-
des mais intensas, também”.
E nesta inauguração compa-
receram muitos dos seus “
amigos azuis” que lhe provo-
caram uma “sensação de
imensidão e infinito” –
sublinha a concluir.

José Carlos Azevedo

Mira-Sintra acolhe a comemoração
da coroação do Rei da Tailândia:

o espetáculo de música e dan-
ça tailandesa, que terá lugar
em breve no Museu do Orien-
te e fizeram a generosa oferta
de uma máquina de costura à
Oficina das Marias, apoiando
também este projeto ARPI
MS.
Para a demonstração da arte
de Carving (escultura na fruta)
tão típica na Tailândia, con-
támos com a generosa parti-
cipação do António Sousa,
um português que já editou
livros sobre a temática.
Foi uma honra receber na
ARPIMS, pela sua Presidente
Dra. Rita Pereira, pelo Senhor
Vereador da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Dr. Eduardo
Quinta-Nova e pelo Senhor
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Agualva e Mira-
Sintra, Arq.º Carlos Casimiro
a Senhora Embaixadora da
Tailândia em Portugal, Miss
Pornpan Buakird.

N
de inserção comunitária e nas
comunidades do Centro de
Dia, surge mais um evento do
Projeto Volta ao Mundo, que
abre as portas da Instituição,
da Freguesia de Agualva
Mira-Sintra e do Concelho de
Sintra ao mundo.
Sendo a Tailândia uma Mo-
narquia Constitucional, este
evento esteve integrado tam-
bém nas comemorações de
coroação do Rei, Maha Vaj-
iralongkorn, em Portugal,
compondo o terceiro dia de
celebração.
A comunidade tailandesa e o
seu staff transformaram os
nossos espaços em salas de
massagem, perfumaram a
nossa cozinha com aromas
asiáticos e encheram a nossa

sala da festa de cor, sabor e
alegria.

Enriqueceram o nosso evento
com o sorteio de bilhetes para

A Tuna Universitária de Lisboa e a Câmara Municipal de
Sintra apresentaram em Sintra o ALMA TUNAE – FITUL ,
Festival Internacional das Tunas Universitárias, durante os
dias 11 e 12 de maio.
De referir que foi a primeira vez que as Tunas desfilaram pelas
ruas de Sintra, numa iniciativa que juntou na Vila Romântica e
Património Mundial, várias Tunas Universitárias de renome
nacional e internacional.
Mas a festa dos estudantes universitários começou na tarde
de sexta-feira, 10 de maio, nos Paços do Concelho, com a
receção das Tunas e onde Basílio Horta veio à varanda do
edifício para agradecer a presença dos elementos das várias
Tunas ” nesta Vila acolhedora que compreende bem as vossas
canções”.
Acompanhado do vice-presidente, Rui Pereira, alguns verea-
dores do executivo e funcionários, o presidente da Câmara de
Sintra endereçou as boas vindas dos estudantes a um local
que é Património da Humanidade e património de todos nós,
e vocês estão muito bem no Património da Humanidade, pela
cultura, pela alegria e por tudo aquilo que representam” –
afirmou Basílio Horta.
De seguida o presidente da autarquia foi surpreendido com a
colocação aos aos ombros, de uma capa de estudante oferecida
pela Tuna Universitária de Lisboa, e o representante dos estu-
dantes a destacar ” que pela primeira vez se faz história em
Sintra “, a propósito da realização de Festival de Tunas naquele
sábado, organizado em parceria com a autarquia e que
decorreu no Centro Cultural Olga Cadaval.
Momento de surpresa, quando Luís Fernandes, o represen-
tante dos estudantes anunciou a consagração do presidente
da Câmara de Sintra como Membro Honorário da Tuna

Universitária de Lisboa, com Basílio sorridente, a afirmar ”
ser uma maravilha e grande honra ” receber esta distinção.
Seguiram-se ainda no mesmo local e na presença do presidente
da Câmara de Sintra, as atuações das restantes Tunas
envolvidas neste festival: Tuna de Segreles (Porto Rico), Tuna
Universitária de Barcelona, Tuna Universitária do Porto,
Estudantina Académica do instituto Superior de Engenharia
de Lisboa e Estudantina Académica de Lamego, perante a
assistência de muitos populares e turistas que seguiram com
agrado o que se passou.

José Carlos Azevedo

Tuna Universitária de Lisboa
distingue Basílio Horta

De 17 a 19 de
maio, no cora-
ção da Fregue-
sia de Agual-
va, no Largo
da República,
será possível
viajar até ao
século XVIII na Feira de Maio. Com entrada livre, esta feira
tem como principal objetivo a recriação histórica de um
mercado e das vivências das feiras tradicionais saloias.
Os três dias do evento serão preenchidos com animações de
rua e decorações que irão transportar os visitantes no tempo.
O espaço será organizado de modo a proporcionar uma
ambiência de feira histórica, com a presença de tasquinhas
de comes e bebes, pão com chouriço, doçaria, hortícolas e
frutas, artesanato e ofícios tradicionais.
Os Bombos das Mercês inauguram a feira, no dia 17 de maio,
pelas 18h00, seguindo-se da atuação da Banda das Gaitas de
Oviedo, pelas 19h00. Sábado, além das constantes animações
de rua, será marcado por uma procissão pelas 21h00. No
domingo, pelas 15h00, irão atuar os Ranchos Folclóricos.
A organização do evento está a cargo da Junta de Freguesia
de Agualva e Mira Sintra, em parceria com a Câmara Municipal
de Sintra, com produção e animação da Câmara dos Ofícios.  
Horário:
17 de maio – das 18h00 às 24h00
18 de maio – das 12h00 às 24h00
19 maio – das 12h00 às 22h00

Feira de Maio em Agualva
dias 17, 18 e19

O Parque Urbano Felício
Loureiro, junto ao Palácio de
Queluz, vai acolher a Ter-
ceira Caminhada pela Diabe-
tes, no próximo sábado, dia 18
de maio, das 9h00 às 13h00.
Esta iniciativa está inserida
no âmbito do Plano Local de
Saúde de Sintra 2018-2020,
Eixo Estratégico do Plano
Nacional de Saúde 2020
“Políticas Saudáveis”, e tem
como objetivo estimular a
prática de exercício físico
junto da população diabética
do concelho de Sintra pre-
venindo, assim, as complica-
ções provocadas por estilos
de vida mais sedentários.

Queluz
Parque Urbano Felício Loureiro acolhe Caminhada pela Diabetes

A mobilização dos utentes
com diabetes para participar
nesta caminhada foi promo-
vida pelos médicos e enfer-
meiros de cada Centro de
Saúde do concelho de Sintra,
sensibilizando os doentes e
seus familiares para a impor-
tância do exercício físico na
preservação do seu estado de
saúde.
O ponto de encontro será nos
Jardins de Queluz - Parque
Urbano Felício Loureiro, junto
ao Palácio de Queluz, e a
caminhada terá uma duração
de cerca de 45 minutos para a
qual se aconselha o uso de
roupa e calçado confortável.

Esta iniciativa é uma organi-
zação do ACES Sintra (Agru-
pamento de Centros de Saúde
de Sintra), com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra,
da Junta da União das Fre-
guesias de Massamá e Monte
Abraão e da Junta da União
das Freguesias de Queluz e
Belas.

PROGRAMA
09h00 – Concentração dos
participantes junto aos Jar-
dins de Queluz - Parque Urba-
no Felício Loureiro. Entrega
do Kit de participação, no
Stand da Organização
09h30 – Aquecimento e

preparação para a caminhada
10h00 – Caminhada percor-
rendo o Parque Urbano Fe-
lício Loureiro, com uma dis-
tância calculada em 4 000 m.
11h00  Final da caminhada
com exercícios de relaxa-
mento e de alongamentos.
11h30 Mesas de Promoção
de Estilos de Vida Saudável
para esclarecimento de
dúvidas dos participantes
Mesa 1. Alimentação Mesa    
2. Cuidados ao pé Mesa
3. Atividade física
13h00 Encerramento
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 20.º dos Estatutos do
Clube, convoco a Assembleia Geral do Sport União Sintrense, a
reunir-se em sessão ordinária no próximo dia 31 de maio, pelas
20h30m, no Salão Nobre do Parque Desportivo, sito na Portela de
Sintra, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Proceder à eleição dos titulares dos Corpos Gerentes para o
biénio 2019/2021.
2. Tomada de posse dos novos Corpos Gerentes eleitos.

Em conformidade com os n.ºs 1 e 2 do artigo 32.º dos Estatutos do
Clube, a Assembleia Geral funcionará em primeira convocação com
a presença da maioria de sócios e, não havendo, funcionará 30
minutos depois em segunda convocação, com qualquer número de
sócios.

NOTA: Nos termos do n.º 3 do artigo 20.º dos Estatutos do Clube,
as candidaturas devem ser entregues na secretaria do Sport União
Sintrense durante as horas de expediente, até três dias antes das
eleições para que sejam confirmadas as condições de elegibilidade
estatutária.
Sintra, 08 de maio de 2019

O Presidente da Mesa

Dr. Jorge Leitão

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-5-2019

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953
secretaria@susintrense.com � www.susintrense.pt

INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA
Fundado em 7 de Outubro de 1911

 CONDECORAÇÕES:
– MEDALHA DE OURO MÉRITO MUNICIPAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
– MEDALHA DE PRATA DE MÉRITO DO GOVERNO CIVIL DE LISBOA
– MEMBRO HONORÁRIO ORDEM INSTRUÇÃO PÚBLICA–GRÃO MESTRE ORDENS PORTUGUESAS
– MEDALHA MÉRITO DESPORTIVO DO ESTADO PORTUGUÊS
– MEDALHA HONRA MÉRITO DESPORTIVO DA REPÚBLICA PORTUGUESA

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com o n.º 1 do Artigo 14.º dos Estatutos, convoco
todos os Associados do Atlético Clube do Cacém, para se
reunirem em Assembleia Geral ordinária, a realizar no salão de
festas do complexo desportivo Joaquim Vieira, sito na Rua
Casal de Ouressas n.º 20, 2635-200 Rio de Mouro, pelas
20h30m, do dia 31 de Maio de 2019, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Ponto 1 – Apresentação e aprovação das contas
referentes ao exercício de 2017.

Ponto 2 – Apresentação e aprovação das contas
referentes ao exercício de 2018.

Ponto 3 – Doação de parcela de Terreno à Câmara
Municipal de Sintra.

Ponto 4 – Retificação da cooptação dos seguintes
sócios para a Direção

Sócio n.º 525 Isabel Maria Pereira Filipe da Piedade
Costa.

Sócios n.º 687 Luís Manuel Gomes dos Santos

Se não estiverem reunidas as condições previstas no Artigo
17.º dos Estatutos a Assembleia reúne em segunda convocatória
passada que estejam trinta minutos da primeira convocatória
com qualquer número de associados presentes.

Cacém, 08 de Maio de 2019.
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ATLÉTICO CLUBE
DO CACÉM

INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA
FUNDADO EM 28.07.1941

(Despacho D.R. 214. II Série de 15.09.90)
Contribuinte n.º 501 397 868

a última jornada, o
Real, recebeu o Ca-
sa Pia e venceu por
dois golos sem res-
posta,”bis” de Di-

Taça Nacional de Promoção Futebol Feminino
– Fase Final

Sintrense joga
em Seia acesso
à meia-final
Eliminado o Atlético Clube de Portugal (4-2) nos 1/8 Final, o
Sport União Sintrense joga no próximo domingo, dia 19, o
acesso à meia-final da Taça nacional de Promoção Futebol
Feminino, numa deslocação difícil ao terreno do Seia Futebol
Clube, no distrito da Guarda, equipa que bateu por 4-0, a
Associação Recreativa de Meirinhas (Pombal), e vencedora
da Série D da 1.ª Fase.
Para os 1/8 de Final estão em jogo, as equipas do Valadares
Gaia-B, Gil Vicente, e Damaiense.

VS

Campeonato de Portugal – Série D, Ronda 34 – 1.ª Fase; Real SC- 2 Casa Pia, 0

Real venceu e protestou
António José

N
da, num jogo pautado pelo
equilíbrio e poucas ocasiões
de golo.
Após o final do encontro, jo-
gadores e direcção do em-
blema de Queluz, foram à sala
de imprensa, Adelino Ramos,
presidente do Real, em comu-
nicado repudiou «toda e
qualquer acção que ponha em
causa a justiça e a verdade
desportiva». Na passada
sexta-feira (dois dias do im-
portante encontro) o Tribu-
nal Arbitral do Desporto, deu
razão aos “gansos”, no âm-
bito do processo que envol-
veu Rúben Amorim e que os
penalizou com a perda de seis
pontos, e a suspensão do té-
cnico e um dirigente do clube
lisboeta. Recorde-se que este
caso remonta à 30ª jornada,
aos 81´, quando o Casa Pia,
vencia por 1-2, a FPF decide
que os dois emblemas devem
jogar no dia seguinte o tempo
que falta, os lisboetas,
entendeu em não comparecer,
mas a FPF, decide atribuir –
lhe que  os três pontos? Ade-

lino Ramos «afinal que
interpretação faz a FPF do
artigo 68.º do Regulamento de
Disciplina? Cabe perguntar
ainda se, ao que se sabe este
processo ainda não está
concluído, porque a FPF, já
atribuiu os três pontos ao
Casa Pia? O presidente do
Real, a finalizar, garantiu que
serão accionados «todos os
meios ao dispor para reverter
a decisão que a FPF, tomou».
Aguardemos pela decisão
final, daquele organismo do
futebol português.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão
Árbitro: Marcos Brazão,
auxiliado por Jorge Nunes e
Rui Correia (AF Algarve).
Real SC: Filipe Mendes; Pau-
linho (cap.), Roberto Cunha,
Sandro Silva e Dinamite;
Ibraim Cassamá, Gustavo
Cazonatti e Hugo Machado;
Filipe Andrade (Marcos
Barbeiro, 67´), Dida (Brash,
90+2´) e Rui Batalha (Yous-
souf,87´).
Treinador: Pedro Guerreiro.
Casa Pia AC: Rafael; David
Rosa, Ivan Dias, Abel Pereira
(Carlitos, 80´) e Bruno Simão;
João Coito, Jean Victor
(Mateus Fonseca, 58´), Kikas
e Wilson Silva; Andrezinho
(José Embaló, 72´) e Miguel

Bandarra.
Treinador: Luís Loureiro.
Ao intervalo: 1-0. Marca-
dor:Dida, 45+2´e 88´).

Resultados
e classificações
SÉRIE C - Jornada 34 (última
1ª fase): Anadia, 3 ARC
Oleiros, 1; UD Leiria, 2 BC
Branco, 1; UD Vilafranquen-
se, 2 AD Nogueirense, 1;
Sintrense, Sad, 5 Mação, 0;
Sertanense, 4 GD Peniche, 0;
FC Alverca, 1 GS Loures, 0;
CD Fátima, 3 Alcains, 1; CF
Santa Iria, 3 Oliveira Hospital,
2; Caldas SC, 3 Torreense,0.
Classificação final: 1º UD
Leiria, 75; 2º UD Vilafran-
quense, 72; 3º Anadia, 71; 4º
BC Branco, 65; 5º Sintrense,
sad, 54; 6º Oliveira Hospital,
52; 7º FC Alverca, 48; 8º
Caldas SC, 46; 9º ARC Oleiros,
45; 10º Torreense, 44; 11º CD
Fátima, 43; 12º GS Loures, 41;
13º Sertanense, 41; 14º AD
Nogueirense, 41; 15º CF San-
ta Iria, 35; 16º Alcains, 23; 17º
GD Peniche, 23; 18º Mação,
15.
Nota: UD Leiria e UD Vila-
franquense, seguem para o
playoff. AD Nogueirense, CF
Santa Iria, Alcains, GD Pe-

niche e Mação, despromo-
vidos aos distritais.
SÉRIE D - RONDA 34 (últi-
ma 1ª fase): Louletano, 2 SG
Sacavenense, 0; CD Pinhal-
novense, 0 SP. Ideal, 2; SC
Praiense, 1 VG Vidigueira, 0;
Olímpico Montijo, 1 Armace-
nenses, 2; Amora FC, 3 FC
Ferreiras, 0; Real SC, 2 Casa
Pia, 0; 1.º Dezembro, 5 Redon-
dense, 0; Moura, 1 SC Olha-
nense, 5; SC Angrense,0,
Oriental Lisboa, 2.
Classificação final (Provisó-
ria): 1º SC Praiense, 77; 2º
Casa Pia, 70; 3º Real SC, 69;
4º Oriental Lisboa, 64; 5º SC
Olhanense, 63; 6º Amora FC,
60; 7º 1º Dezembro, 51; 8º
Armacenenses, 51; 9º Loule-
tano, 50; 10º Olímpico Mon-
tijo, 49; 11º SP. Ideal, 47; 12º
CD Pinhalnovense, 45; 13º SG
Sacavenense, 39; 14º VG Vidi-
gueira, 33; 15º Moura, 30; 16º
SC Angrense, 30; 17º FC Fer-
reiras, 17; 18º Redondense, 2.
Nota: SC Praiense e Casa Pia
seguem para o playoff - Casa
Pia, ainda espera decisão do
Conselho de Disciplina, so-
bre o encontro entre o SC
Olhanense-Casa Pia. VG
Vidigueira, Moura, SC An-
grense, FC Ferreiras e Redon-
dense, despromovidos aos
distritais.

Campeonato Distrital Pro Nacional da AFL

Sintra Football
e Pêro Pinheiro
discutem título
Vai conhecer-se no próximo domingo, dia 19, o campeão
distrital do campeonato Pro Nacional da AFL, 2018-19, já que
se joga a última ronda da prova, e com os dois candidatos ao
título, e subida ao Campeonato de Portugal, separados por
apenas dois pontos. O Club Sintra Football lidera com 59
pontos, o Pêro Pinheiro, 57, com os rapazes de Rui Santos em
posição privilegiada em relação aos da capital do mármore, já
que lhes basta um empate no terreno do Ericeirense, equipa
que em casa tem alternado as boas, com fracas exibições,
somando quatro derrotas na condição de visitado.
Da ronda do passado fim-de-semana, ambos venceram. O
Atlético de Pêro Pinheiro de forma categórica (0-3), no campo
da AD Coutada. O Club Sintra Football mais difícil (3-2), em
Monte Abraão frente ao Futebol Benfica.
No fundo da tabela, já com Águias da Musgueira, e Linda-a-
Velha despromovidos, há dois jogos a dominar as atenções
para a despromoção directa: Vila Franca do Rosário-Os
Bucelenses, e Tojal-Lourinhanense.

VS

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL

Negrais prepara
a festa para celebrar
o título (Série 1)
Com o empate inesperado do líder, Vialonga, em casa do Clube
Futebol Jerumelo (1-1), está estendida a passadeira à
Sociedade Recreativa de Desportiva de Negrais para a
conquista do título de campeão (Série 1), depois de garantida
a promoção ao Campeonato Pro Nacional. As duas equipas
seguem para a derradeira ronda de domingo, dia 19, separadas
por apenas um ponto (71-70), e ambas a jogar em casa, perante
formações “vizinhas”. A SRD Negrais recebe o Jerumelo, e o
GD Vialonga, a Associação Desportiva Bobadelense. O
quadro de jogos da Série 1, fecha com um dérbi concelhio,
entre o Sporting de Lourel, e “Os Montelavarenses”.
Na Série 2, já com o campeão definido-Atlético Clube de
Portugal-, joga-se para o lugar em aberto à subida, entre
o Palmense (64 pontos), e o Estoril Praia-B (63). O
emblema de Palma de Baixo, recebe o Desportivo O.
Moscavide, e os estorilistas a UDR Algés. Mem Martins
SC, com CAC, e Cacém, com Atlético, fecham a
temporada perante os seus adeptos.

VS
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O Clube de Esgrima do Ramalhão
[C.E.R.] teve início em 2004, pela
mão do mestre Csaba Gnandt, no
Colégio S. José do Ramalhão em
Sintra.
O C.E.R. é até hoje, o único clube
no concelho de Sintra a praticar o
sabre, uma das três modalidades
olímpicas da esgrima. Das três armas
de esgrima (florete, espada e sabre)
o sabre é a mais rápida e ágil,
contribuindo para uma melhor
coordenação motora, preparação
física, capacidade de concentração,
destreza técnica e mental dos seus
praticantes.
A sala de armas do Clube Esgrima
do Ramalhão está aberta a todas as
pessoas, sejam ou não do colégio,
inclusivamente, tem alguns atletas
medalhados que não são alunos,
com uma faixa etária entre os 8 e os
60 anos.
Todos podem praticar esgrima,

Clube de Esgrima do Ramalhão [C.E.R.]

sendo o ideal, o início dos treinos a
partir dos 8 anos de idade, havendo
inclusivamente esgrima adaptada
para cegos e pessoas em cadeira de
rodas.

O C.E.R. Iniciou-se nas competições
federadas em 2011, tendo a partir daí
um palmarés muito elucidativo do
trabalho que tem vindo a desen-
volver.

Todos os anos, os atletas do C.E.R.
têm ganho medalhas de ouro,
bronze e prata nos campeonatos
Nacionais, nos vários escalões,
tanto masculinos como femininos,

inclusivamente com a participação
de um atleta (Frederico Mendonça)
na Copa do Mundo de Madrid em
2019.

Aula de sabre, na sala de armas do Clube de Esgrima do Ramalhão.

mbora matematicamente o
primeiro lugar ainda não
esteja entregue, já que
falta um ponto ao Oriental
para garantir esse deside-

Jogo entre candidatos ao título e promoção aos nacionais em São Pedro de Sintra
com a vitória o Oriental tem praticamente assegurado esse desiderato

Campeonato Distrital da Divisão de Honra de Juniores A da AFL

1.º Dezembro cai aos pés do Oriental (1-2) e o sonho termina
Ventura Saraiva

A três jornadas do final do campeonato, o 1.º Dezembro
tinha a possibilidade de reverter ao seu lugar na
classificação, depois de perder a liderança com a derrota
em Lourel, trocando de posição com o Oriental. No
confronto de sábado, dia 11, no campo Conde Sucena, em
São Pedro de Sintra, os lisboetas não desperdiçaram a
oportunidade de somar os três pontos, e assim festejar
antecipadamente a subida aos nacionais da categoria, e o
título de campeão de Juniores A, da AFL 2018/19.

rato, em seis possiveis, a verdade é
que poucos acreditarão que não
venha a acontecer já amanhã, dia
18, no velhinho campo Carlos Sa-
lema, em Marvila, na recepção à
equipa do Damaiense. À equipa do
1.º Dezembro resta agora lutar pelo
segundo lugar que ficou em pe-
rigo, com a aproximação do
Sporting Clube de Lourel que com a
vitória (1-2), no campo do Da-
maiense ficou apenas a um ponto

E
foto: ventura saraiva

do emblema de São Pedro.

Clube Atlético de Pêro
Pinheiro cai para a zona
de despromoção
Com alguma surpresa tendo em
conta o valor da equipa, o Atlético
de Pêro Pinheiro, caiu nesta jornada
para a zona de despromoção, apesar
do empate (1-1), em casa de um dos
iniciais pretendentes à subida, a
União Desportiva de Tires. A luta
centra-se agora com o Torreense-B,
Cultural e Atlético Clube de Por-
tugal, com apenas dois pontos a se-

parar as quatro equipas. O calen-
dário para as duas jornadas decisi-
vas não é fácil, já que na ronda de
amanhã (dia 18), a turma da capital
do mármore recebe o Futebol
Benfica (7.º), e na derradeira jornada
desloca-se à Pontinha para defron-
tar o Cultural que na jornada de

amanhã, não terá grandes dificul-
dades para vencer em Carcavelos,
o Colégio Marista, lanterna-ver-
melha da prova, com apenas 4 pon-
tos conquistados em 28 jornadas.
Ainda, e no que concerne às equi-
pas do concelho, o Sporting de
Lourel recebe a União de Tires, com

os olhos no 2.º lugar, e o Atlético do
Cacém, joga na Tapadinha frente ao
Atlético Clube de Portugal.
Classificação actual: 1.º Oriental, 70
pontos; 2.º 1.º Dezembro, 65, 3.º
Sporting de Lourel, 64, 4.º URD
Tires, 57, 5.º Damaiense, 47 (…), 8.º
Cacém, 39, 14.º Pêro Pinheiro, 27.

Joga-se amanhã, dia 18, a penúltima
jornada do Campeonato Distrital da
1.ª Divisão de Juniores A, com o
Mem Martins Sport Clube, já
campeão da Série 2, a fechar a
temporada em casa, numa recepção

Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL

Mem Martins campeão da Série 2 fecha em casa com CD Belas
ao Clube Desportivo de Belas,
equipa que ocupa um tranquilo 9.º
lugar, com 38 pontos, mas que vem
de um ciclo de três jogos sem
ganhar (DED). Já a equipa de Mem
Martins soma oito vitórias seguidas,

o que lhe dá claro favoritismo para
este dérbi concelhio.
Esta ronda, conta também com o jogo
entre o Atlético do Cacém-B, e CF
Unidos, com a equipa do Bairro
Padre Cruz a quatro pontos da

chamada linha d’água.
Na Série 1, define-se o campeão de
série entre o Desportivo de Mafra e
União Mucifalense. Aos mafrenses
basta um empate para garantir o 1.º
lugar, podendo os mucifalenses

deitar tudo a perder: o título e a
subida de divisão já que o Eri-
ceirense está apenas a um ponto, e
joga em casa do lanterna-vermelha,
o Águias de Camarate.

VS
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

ealizadas na Sede
Social do Núcleo,
na Portela de Sintra,
no final do passado
dia 27 de Abril, as

Rui Feixeira reeleito para o biénio 2019-2021

Núcleo do Sporting em Sintra

Rui Feixeira reeleito na presidência
Ventura Saraiva

R
eleições para novo mandato
dos Órgãos Sociais, ratifi-
caram a única lista candidata
liderada pelos anteriores
dirigentes.
Assim, Rui Feixeira, foi reelei-
to para a presidência, um
mandato de dois anos, tendo
como vice presidente-tesou-
reiro, Tiago Marques, e os
Vogais, Tiago Faria, João An-
tunes, Luís Marques, João

Ribeiro, e António Silva. Co-
mo vogal-suplente, ficou Luís
Antunes.
Fernando Morais Gomes,
mantém-se presidente da
Mesa da Assembleia Geral, e
Pedro Ferreira, no Conselho
Fiscal.

Churrasco aberto
aos adeptos, sócios e
simpatizantes no dia 25
No próximo dia 25 (sábado),
o Núcleo de Sintra do SCP
promove um churrasco na
Portela de Sintra (junto à loja
Pingo Doce), a partir das
13h00 para acompanhamento

Realizou-se no sábado (dia
11), a sétima edição do “Tri-
lho das Lampas”, competição
pontuável para o “Mitsubishi
Circuito Lisboa Trail” que
tem como madrinha a atleta
Pauline Vie, campeã nacio-
nal de Triatlo Cross. No
total, e para as três vertentes
do evento inscreveram-se
cerca de oito centenas de

da final da Taça de Portugal,
entre o FC Porto, e o emblema
de Alvalade. Pão, e carne da

grelha à discrição pelo preço
simbólico (cada pessoa) de 5
euros. As bebidas e outros

consumos não estão incluí-
das, e serão pagas à parte.

Realizou-se no dia 12 (do-
mingo), a 8.ª Edição do Gran-
de Prémio de Atletismo de
Casal de Cambra, prova
pontuável para o calendário
competitivo do “Troféu Sin-
tra a Correr” 2019. No es-
calão de seniores, e no que
concerne à corrida principal
de 8.000 metros, as vitórias
foram de Leonardo Coelho, da

Hóquei em Patins
– Nacional de Juvenis
(sub 15) – Zona Sul
HC Sintra
vence em
Grândola (5-8)
e segue invicto
Na 2.ª Jornada da Fase Final-
Zona Sul, do Campeonato
Nacional de Juvenis (sub 15),
o Hockey Club de Sintra des-
locou-se no domingo, dia 12,
a Grândola para defrontar a
equipa local, tendo vencido
por 5-8, com golos de Antó-
nio Inglês (3), Diogo Sampaio
(3), e Miguel Joaquim (2).
Depois da vitória sobre o
Sporting na ronda inaugural,
o Hockey Club de Sintra as-
sume-se a par do Paço de Ar-
cos (ambos com 6 pontos), os
favoritos à passagem directa,
juntando-se à Zona Norte pa-
ra a discussão do título na-
cional.
Na próxima jornada, a realizar
no dia 19 (domingo), pelas
15h00, o Hockey Club de Sin-
tra joga em Paço de Arcos,
num confronto de candida-
tos, cujo resultado poderá in-
fluenciar a classificação, ain-
da na primeira volta da prova.

VS

Hóquei em Patins
– Nacional da 2.ª
Divisão (Zona Sul)
HC Sintra
despede-se
em Monte Santos
com a BIR
Termina, amanhã, dia 18 (sá-
bado), a fase regular do Cam-
peonato Nacional de Hóquei
em Patins da 2.ª Divisão. Na
Zona Sul, o Hockey Club de
Sintra despede-se da tempo-
rada perante o seu público,
numa recepção à equipa de
Valado de Frades (Nazaré), a
Biblioteca de Instrução e Re-
creio (BIR).O jogo começa às
18h00.

7.º Trilho das Lampas (longo, curto e caminhada) junta oito centenas de participantes

José Gaspar (Individual), e Salete Tavares (Barreira)
vencem nos 24 km

participantes: 354 para o trail
longo (24 km); 382 para curto
(15 km), e 40 na Caminhada (8
kms).
Ao longo da prova, os atletas
para além de desfrutar de um
final de tarde magnifico pelos
trilhos do litoral, e passagem
pala maré baixa na praia da
Samarra, puderam admirar os
antigos moinhos de vento,

quedas de água, azenhas,
falésias, fontanários, e alguns
dos vestígios Romanos exis-
tentes na freguesia.
Mais de três centenas termi-
naram o “Trail Longo” na
distância de 24 kms, com José
Gaspar (Individual), as su-
perar toda a concorrência de
forma tranquila. Chegou à
meta instalada no largo de São

João das Lampas, com
1h44m12s, uma vantagem de
mais de 12 minutos sobre o
segundo classificado, João
Ginja (individual), e o terceiro,
André Costa (CPA Trail Team
/Clube de Praças da Armada).
Na vertente feminina, Salete
Tavares, do C.A. Barreira
(Leiria) foi a melhor com
2h24m56s., dois minutos

menos que a segunda, Rute
Martins, do COA/Corvus
Trail Team, e cerca de 15 mi-
nutos da terceira, Inês Pei-
xoto, da EVELX.
No Trail Curto (15 kms), as
vitórias foram conseguidas
por Nuno Carrasqueiro (Casa
Benfica Torres Vedras),e
Shauna Daly (Individual).

Ventura Saraiva

8.º Grande Prémio de Atletismo de Casal de Cambra

Vitórias de Leonardo Coelho, e Cátia Galhardo
JOMA, e Cátia Galhardo, Os
Caracóis do Asfalto. Nas
equipas, a Casa Benfica no
Algueirão somou mais uma
vitória.
A partida e chegada das
várias provas, fizeram-se no
Parque Urbano 25 de Abril de
1974, em Casal de Cambra,
local de excelência da Vila,
com os atletas a percorrer

várias artérias da freguesia de
Casal de Cambra em parceria
com a Câmara de Sintra.

Seniores masculinos
1.º Leonardo Coelho, JOMA
2.º Claussandro Moreira,
JOMA
3.º Marco Pinto, FFPMU
4.º Tiago Lopes, USC Mira
Sintra

5.º Luís Cardoso, FFPMU

Seniores femininos
1.ª Cátia Galhardo, Os Ca-
racóis do Asfalto
2.ª Joana Vinagre, CCD Sin-
trense
3.ª Carolina Guedes, JOM A

Classificação colectiva
1.ª Casa Benfica em Al-

gueirão-Mem Martins, 590
pontos
2.ª C.C. Desporto Sintrense,
377
3.ª Juv. Op. Monte Abraão
(JOMA), 335
4.ª Correr Queluz, 168
5.ª GRD Manique de Cima,
146

foto: cortesia NSCPS
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira,  10 de Maio – Madalena Valentim, Maria Celeste do Carmo, Maria de Assunção
Galrão Jerónimo, Manuela Pimenta Araújo Salreu, de Benfica, Maria Augusta Salgado Sebastião, Maria
Fernanda dos Santos  Marques; Vasco Vitor Ferreira de Carvalho, José Manuel de Almeida Branco, Sandro
Manuel Cordeiro Machado, da Portela, Francisco Neves, do Algueirão.

Sábado,  11– Mariana Marcos Quintino, de Almargem do Bispo, Ilda Parracho Tomé Feteira, de Vieira
de Leiria, Isabel dos Santos Ferreira, Patrícia Pedro Baptista do Couto Simões, Maria Matilde Casulo
Barreto Figueiras, Maria Lima Valentim, Maria Carmen Sarmento, Leontina Pereira da Costa Nogueira,
Olívia Matilde Branco, da Terrugem, Maria João Casul Fonseca, de Colares, Maria José Claudino Gomes
Amaral, da Amadora, Teodora Quintano Freire, de Sintra; José Maria Simões Capote, Feliciano Silvino da
Silva Pardal, de Pero Pinheiro, major Guilherme da Costa Santos, Ismael Casimiro Ferreira, de Rio de
Mouro, Luís Gonçalo Moreira Araújo, António Carlos Marques Macieira.

Domingo,  12 – Maria Joana Ferreira Coelho Pinheiro, de Degolados, Maria Antónia Tomás, do
Mucifal, Maria Teresa Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Rosa Silveira, de Almoçageme, Maria Rodrigues
Cosme, Isabel Ramalho do Nascimento, Elsa Maria Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Iria da
Assunção Cordeiro Monteiro Ribeiro; srs. Luís Simões Pires, da Praia das Maçãs, José Francisco
Brancanas, João Manuel Vieitas Baptista de Sousa, Jorge Humberto Fernandes Falcão, de Sintra.

Segunda-feira,  13 – Micaela Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta Dias Ribeiro, Maria Pessoa
Pedrosa Valério, de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça Monteiro, de Faião; João Marques da Silva, de Colares,
Mário Vilas Boas, José António da Silva Miranda, da Ribeira, João Manuel da Piedade Parracho, Cristiano
Manuel Mata Costa Santos, José Eduardo Jorge, de Pero Pinheiro.

Terça-feira,  14 –  Ana Maria de Sousa Guilherme, Isabel Maria Dias de Matos,Paula Sofia Socorro
do Cabo dos Reis, Carolina Vieira Quintas, Maria Luisa Faria, Maria Fernanda Neves Gomes, Maria Helena
Alenquer Pereira Araújo, das Mercês, Maria Luisa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa Corrêa de
Sá Taborda Ferreira, Adelaide Polónio Bastos Krohn, do Porto, Maria Isabel Raio, de Morelinho,
Ambrosina Rodrigues Grilo Pardal, de Morelena; Manuel Prudêncio d’Almeida, Jerónimo António
Cristóvão,Luís Filipe da Silva Taurino, de Sintra, Carlos Mendes, de Queluz,Domingos Duarte Santana
Polido, de Odrinhas, Octávio Henrique Viana de Oliveira, de Bolembre.

Quarta-feira, 15 – Maria Elisabete da Silva Miranda dos Santos Soares, Raquel dos Santos Lopes,
Maria do Rosário Ferreira Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim Leal Krusse Afflalo, Elsa Cristina da Silva
Marcelino, dos Negrais,  Benvinda Jesus Vicente, Beatriz Caetano Palma, da Pernigem; Antero Marques
da Cunha, Salvador Minorça Monteiro, de Almorquim, António Carlos Alvim Leal Krusse Afflalo, Ricardo
Jorge Cristóvão Mendes, José Eduardo Mendes Teles, de Sintra, David Monteiro Polido, de Odrinhas, José
Miguel Duarte Aniceto, de Godigana.

Quinta-feira,  16 – Maria Eugénia Lima, Antónia Maria Pires, da Terrugem, Eufémia Silva, Maria
Paula da Silva Luz, Cecília de Jesus Correia Regalo, de Mem Martins, Licínia Pereira de Jesus Simões, da
Figueira da Foz; Carlos Nunes Correia, do Mucifal, José Antunes de Almeida, Boaventura Lopes da Costa,
de Pero Pinheiro, Luís Miguel Antunes Baptista, de Torres Vedras, Arlindo Vicente Vistas Quirino, do
Algueirão, Américo Vieira Machado, do Cacém, Boaventura Vicente da Costa, José Miguel Gualdino Vilar
do Monte, de Casais de Mem Martins, Ricardo Alfredo Rodrigues Vicente, de Lourel, Dominique Georges
Silvestre, de Lyon, França, Pedro Miguel Vinagre Pedroso, de Morelena.

Sexta-feira,  17 – Margarida Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do Bispo, Sofia Margarida
Silvério Serra, de Morelena, Catarina Vieira Bernardino, de Galamares, Piedade Correia Marques, Maria
dos Anjos Marques Rodrigues, Zélia Maria da Costa Duarte, de Cortegaça, Maria Antónia da Costa Miguel
Couto, da Assafora; José Rodrigo Valente Gomes da Silva, de Almoçageme, António Luís Marques da
Cunha, José Manuel da Assunção Moreira, de Colares, José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Carlos
Manuel Rodrigues Silvestre, de Santa Suzana, Rui Estevão dos Santos, do Vimeiro, Eurico Pedro de Andrade
Alves, de S. João da Madeira, Rui Miguel Dinis Marcos, Domingos José, de Janas, José Morgado Ferreira,
do Linhó, José Marcelino Veríssimo dos Santos, do Mucifal, José Morgado Ferreira, do Linhó.

Sábado,  18 – Patrícia Sofia Marques Borges, Maria do Carmo Pinto Duarte, de Rio de Mouro, Maria
Suzana Filipe Fradique, do Sabugo, Maria de Fátima de Sousa Gomes, Dina Paula Gomes Félix, de Sintra;
Arsénio Francisco Valentim, das Serradas-Rio de Mouro, Carlos Manuel Sequeira Duarte, de Mem Martins,
Ângelo Manuel Júnior, de Mem Martins.

Domingo, 19 – Maria Teresa Graça Veríssimo da Silva, Maria Emília do Rosário Duarte Costa, de
Manique de Cima,  Otília Maria Antunes Franco, da Pernigem, Maria da Conceição Ramalho da Silva, de
Cabriz; Manuel Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, António Garcia, do Algueirão, Benedito Manuel
Carrera Gonzalez, Manuel Orfo Colino, de Jersey (Inglaterra).

Segunda-feira, 20 – Carolina Batalha da Silva, de Almargem do Bispo, Mónica Alexandra Meira
Mota, de Vila Verde, Sofia Campos Oliveira, de Vale de Lobos, Isabel Alexandra Ferreira Gonçalves, Eugénia
da Luz Aleixo, de Vila Verde, Georgina Rosa Simões, da Várzea de Sintra. Mariana Maria do Couto
Raimundo, Odete Elias Barbosa, Isabel Maria Feliciano Costa, da Ribeira de Sintra, Lucília Galrão Simões
Ferreira, de Odivelas, Catarina Alexandra Morgado Regueira, Paula Cristina B. Galhardo; Manuel
Cristóvão,Joaquim Manuel Pardal, de Pero Pinheiro, Américo Narciso Cabeleira, do Cacém, Abel Luís
Castro Vicente, João Pedro Alves, David Jorge Isidoro Figueiredo, da Godigana.

Terça-feira,  21 – Maria Antonieta Carvalho de Figueiredo, Maria do Carmo Santos, Palmira
Rodrigues Nogueira, de Peso da Régua, Maria Manuela Sequeira Costa, de Ribeira de Sintra, Maria Luisa
Pereira Nobre, de Lisboa, Ana Velez Garcia, de Massamá, Luisa Paece Caracol, Inglaterra; Manuel Bordalo
Jorge, José dos Santos Figueiras, Galileu Santos Bernardes, de Torres Vedras, eng.º Francisco Lourenço
Montes, José Manuel Agostinho Barbosa, de Mem Martins e Pascal Batista, Paulo Jorge Rodrigues Pires,
de Fontanelas, José António Pirão Elias (Angola, Sintra, Suiça).

Quarta-feira, 22 – Juvina de Jesus Canada Cuccietti, de Itália, Maria da Graça Jaco, de Godigana,
Isabel Maria Glória Duarte Paula, do Cacém, Maria de Lurdes Franco Baltazar, de Lisboa, Maria Gabriela
Certa Ventura, de Mem Martins,  Madalena Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Lucília Santana, de Lisboa,
Domicília Gonçalves Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Cristina de Bettencourt Jordão de Noronha Krug;
Armando Adão, Manuel Alves da Cunha, José Carlos Morgado Marques, de Almoçageme,  Nelson Artur  P.
Bewones, de Sintra, eng.º Miguel Filipe de Andrade Mateus, de S. João das Lampas, Augusto José da Rosa,
de Chão de Meninos.

Quinta-feira,  23 – Ana Cláudia Costa Monteiro, de Lourel,  Rosa Duarte Jerónimo, Laura da
Conceição Cardoso, Isabel Maria de Almeida Lopes Cardoso, Maria Laura Lourenço Coelho, de Mafra, Álea
Ribeiro Cabral de Almeida, Gabriela Maria Ferreira da Silva, Eunice Maria Guilherme de Melo, do
Algueirão, António Alfredo Pimenta Araújo Salreu, de Mem Martins,Lino Vicente Henriques Vieira, de
Sintra, José Manuel Ribeiro de Oliveira Leite, Hugo Miguel dos Santos Caldas, da Abrunheira, Nuno
Gonçalo Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do Banzão.

Sexta-feira, 17 de Maio: Cargaleiro
Lourenço, Rinchoa (219162006); Vasconcelos,
Monte Abraão (214372649); Rodrigues Garcia,
Cacém (219138052).

Sábado, 18: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); De Belas, Belas
(214310031); Campos, Cacém (219180100).

Domingo, 19: Claro Russo, Mercês
(219228540); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Caldeira, Cacém (219147542).

Segunda-feira, 20: Tereza Garcia,
Portela Sintra (219106700); Gil, Queluz
(214350117); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Terça-feira, 21: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Idanha, Idanha
(214328317/8); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quarta-feira, 22: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Zeller, Queluz (214350045); Silva
Duarte, Cacém (219148120).

Quinta-feira, 23: Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Domus Massamá,
Massamá (219259323); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Câmara Municipal de Sintra
e a Voando em Cynthia, Asso-
ciação Cultural, vão realizar
a 14.ª Edição do Encontro de
Alternativas, na Quinta da
Ribafria de 24 a 26 de maio,
este ano sob o tema “Amor
…Uma Nova Terra…”.
Sob o conceito “Através do
Amor uma Nova Terra surge”,
onde os humanos são mais
conscientes, mais solidários,
mais igualitários, onde todos
os seres vivem em Paz e Har-
monia com a Natureza, local
onde se reúnem pessoas,
artes, sabedorias e vivências
aliados a uma mostra de
projetos alternativos.
Esta iniciativa conta com 14
edições a mostrar projetos

Quinta da Ribafria de 24 a 26 de maio
14ª Edição do Encontro de Alternativas de Sintra

nas mais variadas áreas:
saúde, alimentação vege-
tariana, sustentabilidade,
ecologia, reciclagem, práticas
de yoga, meditação, xama-
nismo, dança, música, teatro
infantil, performances, docu-
mentários, exposições, arte-
sanato, palestras, oficinas,
projetos de solidariedade e
atividades para crianças. Com
o objetivo de promover a mu-
dança de hábitos de vida,
alargando os horizontes, to-
cando corações, transfor-
mando a nossa perceção para
uma prática de vida mais
consciente, mais participa-
tiva, mais conectada com a
natureza e com aquilo que
somos.

Este evento oferece uma pro-
gramação dinâmica e abran-
gente, em diversas áreas co-
mo a consciencialização e
desenvolvimento social, pro-
dutos biológicos, a alimen-
tação vegetariana e as ener-
gias renováveis, apresen-
tadas através de workshops,
oficinas, documentários, pa-
lestras, terapias, aulas prá-
ticas e animações.
Para facilitar o acesso à Quin-
ta da Ribafria, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra, disponibiliza
autocarros de 30 em 30 minu-
tos a partir da Estação da
Portela de Sintra e dos Bom-
beiros Voluntários de Sintra.

Marionetas gigantes, um
suspensório sonoro, conta-
dores de histórias, teatro,
circo, ioga e outros espetá-
culos para bebés, workshops
, música e dança são apenas
alguns dos programas que
vão fazer do Festival Ima-
ginário um evento único e
inesquecível para toda a
família. Uma quinta histórica
em Sintra irá acolher a
primeira edição do evento que
decorre nos dias 31 de maio,
1 e 2 de junho: a Quinta da
Ribafria.
No ano dos festejos do 20.º
aniversário, a Associação
Cultural BYfurcação cria em
Portugal um festival inovador
que junta crianças e adultos
na descoberta de um imagi-
nário, através das artes e da
natureza: “O Festival Imagi-
nário é o primeiro festival de
artes dedicado exclusiva-
mente a famílias, realizado em
Sintra, que convida  os parti-
cipantes, crianças de todas as
idades e adultos, a partilhar
experiências. O objetivo é des-
pertar a imaginação de miú-
dos e graúdos através de vá-
rias atividades culturais par-
ticipativas”, explica Paulo
Cintrão, diretor artístico do
evento.
Integrado num cenário de
grande beleza natural, o fes-
tival pretende ainda sensibi-
lizar para a importância da
preservação da natureza e
convidar as famílias a redes-
cobrir o espaço verde, através
de atividades, performances
e exposições inusitadas que
prometem despertar a curio-
sidade e a imaginação.

31 de maio a 2 de junho, na Quinta da Ribafria
Quinta da Ribafria recebe Festival Imaginário

No primeiro dia,  entre as
10h00 e as 17h00, o festival
de artes terá  atividades desti-
nadas às escolas e à popu-
lação sénior, como teatro,
música ‘folk’ ou dança
adaptada para os mais
idosos.
A abertura oficial acontece às
22h00 com o espetáculo
“LÚMEN: Uma história de
AMOR”, uma narrativa mu-
sical interpretada por ma-
rionetas gigantes iluminadas,
que vêm de Alcobaça para
percorrer o centro histórico
de Sintra. Neste espetáculo,
aberto ao público, vão parti-
cipar cerca de 50 voluntários,
responsáveis por manobrar
as estruturas com quase cin-
co metros de altura pelas ruas
da vila, e ainda uma banda
que acompanhará com mú-
sica ao vivo todo o espetá-
culo.
Vinda diretamente de Espa-
nha, a companhia d’Click
aterra em Sintra para estrear
“Isla”, um espetáculo de novo
circo que parte do sonho e
da alucinação de três perso-
nagens náufragos que vão
criar estratégias inusitadas
para superar os limites das
suas próprias ilhas.
Os museus de Sintra também
se mudam de armas e baga-
gens para o recinto, promo-
vendo workshops relaciona-
dos com as suas coleções.
Espetáculos de teatro inclu-
em a companhia Som do Al-
godão com propostas únicas
para a primeira infância; as
Monda, teatro música, e o
espetáculo Gira Mundo da
companhia Teatro Quadrilha.

A música vai também invadir
a quinta da Ribafria, com o
coro infantil Sintra Voci, os
Farrafanfarra e os Dahú
(música e baile folk).
Além dos espetáculos, há um
vasto leque de outras ativi-
dades: o Movimento Claro
Sintra promove uma caminha-
da de recolha de lixo, a asso-
ciação Plantar uma Árvore
fará workshops  e do norte
vêm as curtas metragens que
marcaram as últimas edições
do CineEco – Festival Inter-
nacional de Cinema Ambien-
tal da Serra da Estrela.
O Festival Imaginário encerra
no dia 2 de junho com a
atuação dos Magano, a partir
das 17h00, com a sua rein-
terpretação das melodias
tradicionais alentejanas.
O evento conta com a apoio
da Câmara Municipal, da
Fundação Cultursintra e dos
Parques Monte da Lua, bem
como dos museu e bibliote-
cas de Sintra e de outras
entidades locais, como o
Movimento Claro Sintra, o
Conservatório de Música de
Sintra, a Associação Plantar
uma Árvore e a Escola Se-
cundária Santa Maria, cujos
alunos do curso de Artes do
Espetáculo irão animar o
espaço do festival.
Os bilhetes custam 5� (crian-
ças com mais de 5 anos e sé-
niores +65 anos), 10� para
adultos e podem ser adqui-
ridos na ticketline, através o
email: reservas@byfurcaca
o.pt ou no local nos dias do
evento. Existem também des-
contos que podem ser con-
sultados no site do festival.
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Sintra – “Sintra Flamenco”, 25 Maio, 21.30h. Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMA
MÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

J

TEATRO

Q

DANÇA
Sintra – “Sintra Flamenco”
Quando: 25 Maio, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
16 A 22 Maio

“Rocketman”, na sala VIP 8, às
21.30H.
“John Wick 3: Implacável”, na

Sintra – “Mais um dia”- Apre-
sentação da Oficina de Cria-
ção Teatral
Quando: 24 de maio, 20.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Diogo Batáguas  -
“Quero Lá Saber”
Quando: 31 maio,  21:30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 9 junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “5 Contos de Fadas”
Quando: 15 junho, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Improvisadamente”

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção de
Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Como eu te vejo....
Sintra”, exposição de fotografia
de Luís Rodrigues
Quando: até 29 junho
Onde: Paços do Concelho

Sintra – “Quando o Azul
Aquece” , Exposição e Instalação
de Lucrécia Alves
Quando: até 27 de julho
Onde:  Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – “Requiem”
Quando: 17 de maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 19 maio 2019
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

sala 1, às 13.20h, 16h, 18.40h.
“John Wick 3: Implacável”, na
sala VIP 8, às 21.30h.
“John Wick 3: Implacável”, na
sala VIP 5K, às 21.30h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 1, às 21.20h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 5K, às 17.25h, 23.40h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 7, às 11.30h, 15.40h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VO, na sala 2, às 11.15h, 13.20h,
15.25h, 19.30h, 21.45h, 00h.
“Aladino e o Tapete Mágico”
VP, na sala 2, às 17.40h.
“Aladino e o Tapete Mágico”
VP, na sala 5K, às 11.35h, 13.45h,
15.35h.
“Mr. Link” VP, na sala 3, às
11.10h, 15.30h.
“Um Ato de Fé”, na sala 3, às
13.15h, 19.50h, 22.10h, 00.25h.
“Parque das Maravilhas” VP,
na sala 4, às 11.30h.
“Uma Traição Necessária”, na
sala 4, às 13.30h, 15.30h, 17.40h,
19.40h, 21.40h, 23.50h.
“A Grande Viagem” VP, na sala
6, às 11.15h.

“Juntos para Sempre 2”, na
sala 6, às 13.10h, 15.20h, 19.40h,
21.50h, 00.15h.
“Dumbo” VO, na sala 6, às
17.30h.
“O Professor e o Louco”, na
sala 7, às 19.10h, 21.45h.
“Seduz-me se és Capaz”, na
sala 7, às 00.20h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 5K, às 21.25h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 3, às 17.35h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala VIP8, às 11.20h, 13.35h,
15.50h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VO, na sala VIP 8, às 18.30h.

Chão de Meninos/Sintra – Ex-
posição de Saulo Silveira –
Pintando o silêncio/pintando o
som
Quando: até 2 junho
Onde: LM – Galeria de Arte
Conemporânea

Queluz – Exposição da artesã
Vera Silva, no Espaço de Expo-
sição “César Cruz” (Espaço Cul-
tural / Sede do GAVE
Quando: até 26 de Maio

Sintra  – “Pedro Abrunhosa”
Quando: 30 maio, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rui de Luna
Quando: 7 junho, 1.30h, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 16 junho 2019, 10h e
11.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Quando: 21 junho, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

arcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República,
afirmou que “as personalidades condecoradas
por vários presidentes” têm “responsabilidades
acrescidas perante a comunidade”, referindo-se
ao facto de o empresário ter sido várias vezes

A enorme sem-vergonhice de um português

«Mais recentemente, em Junho de 2008, os ministros do
Trabalho da União Europeia, sob uma proposta que se não
estou em erro partiu da Eslovénia, aprovaram uma directiva
que permitiria o alargamento das horas de trabalho semanais
para as 65. Apesar do voto contra da Grécia e da Espanha
(o nosso querido Portugal absteve-se…), a directiva acabou
por ser aprovada por uma maioria qualificada. Era um
retrocesso. Mas em Dezembro do ano passado, o
Parlamento Europeu repôs, por uma esmagadora maioria, o
limite das 48 horas semanais.»

uem arranjou uma forma
notável de gozar com
tudo isto foi Ricardo
Araújo Pereira – que
arranjou formas incrí-
veis de escolher muito

ais tarde, sobre o crédito que lhe foi concedido
para comprar acções do BCP, Berardo, já de viva
voz, garantiu que “foi a CGD que propôs o negócio”
através de Cabral dos Santos, então director da
CGD. Berardo respondia ao deputado do PSD

essa declaração inicial, Berardo, pela voz do advo-
gado, note-se, disse que não falaria dos créditos
sem ser à porta fechada, uma vez que decorre em
tribunal um processo contra si, movido por vários
bancos. “Estou certo que esta comissão não se

oe Berardo foi na tarde de sexta-feira ao Parla-
mento para prestar declarações sobre os créditos
que criaram imparidades de vários milhões na
Caixa Geral de Depósitos, mas colocou várias
condições para falar com os deputados. O

condecorado por Belém. “É assim com todos os
portugueses, mas sobretudo com quem tem destaque na
sociedade. Quanto maior o relevo, maior a responsabilidade.
É preciso ser respeitoso. E isso significa tratar as institui-
ções com decoro”; “País está chocado com desplante de
Berardo”, afirmou António Costa; a audição de Joe Berardo
foi “um momento lamentável e inqualificável”, disse
Marques Mendes; já a coordenadora do Bloco de Esquerda
afirmou que “Há uns anos, os partidos riam-se do que
dizíamos”, destacou Catarina Martins, acrescentando que,
“agora que Joe Berardo veio ao Parlamento rir-se dos
portugueses, todos ficaram sem vontade de rir”.

E
M

comendador recusou falar à porta aberta sobre os créditos
que pediu à Caixa Geral de Depósitos (CGD). Contudo, na
sua declaração inicial, lida pelo seu advogado André Luís
Gomes, recusou ter participado em qualquer “assalto figura-
do ao poder no BCP”. Assim que chegou, ficaram claras as
dificuldades que os deputados iriam ter naquela audição:
Joe Berardo pediu para que as declarações aos deputados
não fossem filmadas, exigindo o direito de reserva da
imagem. Apenas parte foi concedido: as televisões tiveram
de sair, mas a audição continuaria a ser gravada e emitida
pelo Canal Parlamento. Além disso, foi o seu advogado

pretende substituir aos tribunais.” Nessa mesma declaração,
respondia às notícias de que apenas tem em seu nome uma
garagem no Funchal. “Fizeram crer aos senhores jornalistas
que só tinha em meu nome uma garagem, pois grato ficaria
que os bancos aceitassem ficar com essa garagem no Funchal
em troca de todos os activos que lhes fui entregando pessoal-
mente e de boa-fé em garantias de dívidas de instituições que
represento, numa altura em que foi essencial no sistema
bancário nacional que as dívidas não entrassem em incum-
primento em virtude da situação dos mercados financeiros e
da fragilidade do sistema financeiro português”, afirmou.

M
Virgílio Macedo. Ao social-democrata o comendador referiu:
“Tentei ajudar a situação dos bancos [quando estes estavam
em crise].” Este foi um dos pontos abordados pelos deputados
na audição, com Berardo a especificar que o seu primeiro
empréstimo na CGD foi para comprar, essencialmente, acções
do BCP. Contudo, acabou por referir que ouviu “zunzuns” de
que a Caixa estaria a financiar acções do BCP detidas pela
própria Caixa através da Metalgest, a empresa de Berardo. Os
seus interlocutores, disse, foram Filipe Pinhal e Peter Ferraz

André Luís Gomes quem leu uma declaração inicial, uma vez
que Berardo é disléxico.

pelo lado do BCP e Cabral dos
Santos pelo lado da CGD.

melhores adjectivos do que Mar-
celo Rebelo de Sousa, António Costa, Catarina Martins ou
Luís Marques Mendes. Não só incríveis: como não queria vir
a ser processado por Joe Berardo (que deve estar a precisar
de umas massas) mas extremamente inteligentes e dissi-
muladas. Se Berardo parece poder ser definido por uma pala-
vra começada por “v” e acabada em “a”, Ricardo Araújo
Pereira fez isso de uma maneira muito mais inventiva, certeira
e crua. Dando a entender os nomes que os animais têm. Ou
deviam ter.
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